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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens.
Chove rápido durante 
o dia e à noite.

s   28º C  
t  20º C

“O que já está explícito é que o projeto de governo de Daniel está focado em dar continuidade no mesmo
modelo de gestão de Caiado”, diz prefeito de Luziânia, Diego Sorgatto, ao avaliar futuro do vice. Política 2

Prefeitos avaliam qual trajeto Daniel deve seguir

ProPosta questionada

Benedito Braga

eleições 2026

Menopausa: um convite para
reconexão e empoderamento

andréa rufino

Opinião 3

Pessoas irritantes 
no convívio aceleram
o envelhecimento
Essência 15

Falso pedágio
surpreende quem
circula nas BRs
Cobrança ainda não foi instalada
nas rodovias 060 e 452. Motoristas
devem ficar atentos a e-mails e
mensagens. Cidades 10

Câmera registrou momento em que mulher joga líquido no animal
conhecido como Johnny, no Setor Castelo Branco. Perícia confirmou quei-
maduras de terceiro grau e Polícia Civil investiga maus-tratos. Cidades 10

Projeto que ajuda mulher a
comprar arma é alvo do MP
Aprovado em segunda votação pelo plenáro da Câmara Municipal
de Goiânia, o projeto de lei que institui o Programa Escudo Feminino
oferece até R$ 5 mil para itens de proteção para mulheres vítimas de
violência doméstica. Com base no texto, o MP-GO orienta que o
prefeito vete trecho que permite aquisição de arma de fogo. Cidades 9

Veja como está 
a montagem das
chapas de federal
União Brasil, PL, PT e outras
siglas goianas aceleram as arti-
culações para montar nominatas
competitivas com puxadores de
votos para alcançar o quociente
de deputado federal. Política 5

Pressão por
alianças marca
indecisão do PT
Executiva prega cautela na es-
colha do nome. Pré-candidato
quer agilidade para definir cri-
térios e ala da sigla defende união
com outros partidos. Política 6

Novo mandato será
bom, qualquer que
seja o governador
De Ludovico a Caiado, adminis-
tradores se sobressaem, mesmo
os menos atuantes, fazendo com
que o Estado progredisse bastante
desde os anos 1960. Política 7

Goiânia instala
placas bilíngues
para o MotoGP
Prefeitura coloca 76 novas sina-
lizações turísticas em português
e inglês em pontos estratégicos
da cidade antes do Grande Prê-
mio do Brasil. Cidades 11

1,4 mi de goianos
devem declarar IR
a partir do dia 23
Declaração do Imposto de Renda
poderá ser feita até 29 de maio e
traz novidades, como restituição
automática para quem não é ob-
rigado a declarar. Economia 4

Xadrez: Jogo político no caso
BRB-Master prejudica interes-
ses da população
Política 2

esplanada: Foi concorrida a
festa dos 50 anos do Grupo Pau-
lo Octávio, sábado, em Brasília
Política 6

Jurídica: STJ decide que juiz
pode negar gratuidade de jus-
tiça após consulta financeira
Cidades 10

Mabel mantém
calamidade, mesmo
com arrecadação de
R$ 10 bi e superávit
Apresentação do balanço fiscal de 2025 da Prefeitura de Goiânia

mostrou aumento da arrecadação, superávit nas contas públicas e

mais de R$ 1 bilhão em caixa. Oposição questiona decreto de cala-

midade financeira e cobra mais transparência na gestão. Política 5

t
Leia nas CoLunas

Caixa “livre” salta
381%, mas valor
de precatórios
aumenta 115%
O regime de calamidade parece
ter aberto espaço para que parte
do ajuste fiscal planejado pela
prefeitura pudesse envolver o
atraso ainda maior no pagamen-
to de precatórios. Econômica 4

a inteligência artificial 
não é o desafio. 

a adaptação humana é

Cesar Cotait Kara José
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Cachorro comunitário tem 50% do corpo
queimado e caso revolta moradores
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Marina Moreira

Após a oficialização da pré-
candidatura de Daniel Vilela
(MDB) ao Governo de Goiás,
muitas são as expectativas quan-
to aos próximos passos do vice-
governador em relação à busca
por êxito na pré-campanha com
foco no comando do Palácio das
Esmeraldas. Diante da sinaliza-
ção de apoio de grande parte
dos prefeitos goianos à decisão
do emedebista em concorrer à
chefia do Executivo estadual,
há especialistas que avaliam
que ser aliado de ampla gama
de prefeitos não garante vitória
em eleições, mas é grande a
quantidade de analistas políticos
que destacam a necessidade de
os pré-candidatos estarem fre-
quentemente presentes nos mu-
nicípios e terem forte ligação
com a população. Isso, conse-
quentemente, pode reforçar vín-
culos com os prefeitos. 

Antes de oficializar sua pré-
candidatura, Daniel ganhou des-
taque por passagens constantes
nas cidades do interior goiano,
o que foi avaliado como algo
que pode beneficiar seu trajeto
na disputa eleitoral de outubro.
O emedebista conta com lide-
ranças fortes no Estado e seus

aliados, que também são pró-
ximos do governador e pré-
candidato à presidência da Re-
pública Ronaldo Caiado (PSD),
afirmam que o momento atual
é favorável para alavancar a
pré-campanha do vice-gover-
nador. E, inclusive, influenciar
positivamente no processo de
transição de governo, já que o
chefe do Executivo estadual dei-
xará o cargo para concorrer ao
Planalto. 

Fontes próximas ao governo
ressaltam a importância da ga-
rantia de apoio amplo e do en-
tusiasmo com a corrida eleitoral
para o Executivo estadual, mas
dizem ser necessário cautela
com a ideia de pensar que a
eleição já tem um vitorioso.
Prefeitos de áreas estratégicas
do Estado sinalizam estar ao
lado de Daniel, como é o caso
de lideranças políticas do En-
torno do Distrito Federal (DF),
região que conta com quase
700 mil eleitores. 

Aliado de Daniel, o prefeito
de Luziânia, Diego Sorgatto (UB),
diz acreditar que os adversários
do emedebista devem repensar
suas pré-candidaturas devido
ao que o prefeito avalia como
forte alcance pela presença mas-
siva de políticos e lideranças

nos eventos que contam com a
participação de Daniel e Caiado.
“De fato os adversários do vice-
governador devem repensar
suas pré-candidaturas porque
uma militância dessa [de Daniel]
é definitiva em um processo
eleitoral, principalmente em
uma eleição onde não há espaço
para um sentimento de mu-
dança, porque a população está
satisfeita com a gestão estadual”,
afirma Sorgatto em entrevista
ao O HOJE. 

Em relação a quais devem
ser os próximos passos de Da-
niel após a oficialização da pré-
candidatura ao governo e, ain-
da, em um momento cada vez

mais próximo de o emedebista
assumir o cargo de Caiado, Sor-
gatto diz o que avalia ser es-
sencial para o vice-governador.
“Ele deve continuar trabalhando
como já está trabalhando, mar-
car presença nos municípios e
divulgar a campanha em um
momento oportuno, mas o que
já está explícito é que o projeto
de governo de Daniel está fo-
cado em dar continuidade no
mesmo modelo de gestão de
Ronaldo Caiado”, comenta o
prefeito de Luziânia. 

Em concordância com Sor-
gatto, o prefeito de Valparaíso,
Marcus Vinicius (MDB), diz que
o Entorno do DF é uma “das

regiões mais estratégicas do Es-
tado” e que Daniel já compreen-
deu isso. Marcus afirma que o
vice-governador “romperá bar-
reiras” e escolherá uma lide-
rança do Entorno para ocupar
a vaga de vice na chapa do
emedebista. 

“Acho que é o momento de
impulsionar o nome do Daniel,
não só como governador que
assume agora dia 31, mas como
pré-candidato à reeleição”, ava-
lia o ex-deputado Euler Morais.
“Não podemos entrar no clima
de que a eleição já está ganha.
A gente espera a vitória, mas
jamais vamos colocar salto alto.”
(Especial para O HOJE)

Antes de oficializar sua pré-candidatura, o vice-governador Daniel Vilela 
ganhou destaque por passagens constantes nas cidades do interior goiano

“O que já está explícito é que o projeto 
de governo de Daniel está focado em 
dar continuidade no mesmo modelo de
gestão de Caiado”, diz prefeito de Luziânia

Prefeitos avaliam qual trajeto Daniel
deve seguir como pré-candidato

Benedito Braga
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Goiás atrai investidores nacionais,
pois minério está igual a capim

Converse com qualquer corretor de imóveis, e
são trocentos mil em Goiânia, sobre a situação. Vai
lhe dizer que “está frio” o mercado. Só não lhe dará
a data da frieza, pois a está comparando com os úl-
timos anos, que foram mais quentes que a própria
cidade. O governador Ronaldo Caiado acertou em
recriar a Secretaria de Indústria e Comércio, assim
como em seus titulares, do 1º, Wilder Morais, ao
atual, Joel Sant’Anna Braga. O mesmo com a secre-
tária de Meio Ambiente, Andréa Vulcanis. A SIC
atrai o investidor, a Semarh agiliza as licenças.
Assim saiu a 1ª autorização para explorar terras
raras, em Minaçu, no Norte do Estado.

A SIC tem outro atrativo, a mineração. E Goiás, fa-
mosa terra de grãos e pastagens, tem mais minério
que capim. Puxe uma moita e olhe embaixo – tem al-
guma pedra preciosa. No ano passado, o Ministério
de Minas e Energia divulgou que a Serra Verde, de
Minaçu, “é a única mineradora fora da Ásia a produzir
em escala comercial os quatro elementos magnéticos
essenciais”: disprósio, térbio, neodímio e praseodímio.
Aqui é tecnologia raiz.

Por essas e outras, os imóveis no campo e nas ci-
dades estão valorizados, pois os investidores aportam
no que rende. Sala que em 2017 custava R$ 280 mil é
vendida por R$ 2 milhões. Comprou um lote em 12
parcelas? Antes de quitá-lo já vale o dobro. Mesmo
com as áreas caríssimas, se quiser instalar sua indús-
tria, tem sempre um jeito, os prefeitos dão um jeito,
dão até o terreno. Só não há jeito para a sonegação:
uma tarefa para o próximo governador é fiscalizar
de olhos bem abertos os locais em que se extraem os
minérios.  (Especial para O HOJE)

Jogo político no caso BRB-Master
prejudica interesses da população

A ‘guerra’ política no Distrito Federal, antes do caso
Banco de Brasília (BRB) e o Banco Master, estava restrita
aos embates ideológicos com a esquerda de um lado e a
direita do outro. A esquerda, liderada pelo PT e associados,
tinha o PL e o MDB do governador do Distrito Federal,
Ibaneis Rocha, na mira. Tudo dentro do script tradicional
de campanhas eleitorais anteriores. Porém, dois ingre-
dientes mudaram o modorrento debate entre os possíveis
pré-candidatos. De um lado, favorita na corrida rumo ao
Palácio do Buriti, Celina Leão (PP), seguido José Roberto
Arruda (PSD), Leandro Grass (PT), Ricardo Capelli (PSB)
e, por último, a deputada distrital Paula Belmonte (PSDB).

Mas o caso BRB-Master mudou o debate político. De
um lado, a esquerda batendo bumbo para responsabilizar
Ibaneis Rocha pelo rombo na operação entre as duas
instituições bancárias. E do outro, o envolvimento de
meio mundo enrolado nos três Poderes. No entanto, até
o momento, ninguém pensou seriamente no prejuízo
que os brasilienses terão se o BRB for liquidado ou fede-
ralizado. A tentativa de Ibaneis em oferecer terrenos do
GDF como garantia  para um empréstimo que aumentaria
a liquidez do banco foi barrada pela Justiça liminarmente.
Ibaneis diz que vai derrubar a decisão.

Entretanto, isto não muda o fato que, caso o banco
seja liquidado, todos perdem, incluindo o PSB, que in-
gressou com a ação. Mas o maior perdedor será a popu-
lação do Distrito Federal, que certamente vai dar o troco
nos políticos envolvidos. Isto porque a questão deixou
de ser quem é o responsável pela operação fraudulenta
com o Banco Master e, sim, como o contribuinte, que é o
verdadeiro dono do BRB, será ressarcido? A esperança
é que a Justiça puna os culpados, seja Ibaneis, o ex-pre-
sidente do BRB, Paulo Henrique Costa, ou Vorcaro.

Lá vem a Magda Mofatto
Depois de provocar uma crise no PL ao

defender aliança com Daniel Vilela (MDB)
e apoio a Ronaldo Caiado (PSD), Magda
Mofatto pode abrir uma nova frente de
tensão, agora na federação PRD/Solidarie-
dade. A disputa pela segunda vaga, hoje
entre Lucas Calil e Denes Pereira, passaria
a ter a empresária como favorita.

Siga o português
A passagem por Goiânia do presidente

da Câmara Municipal de Aveiro, Luís
Souto Miranda (PSD), é uma boa opor-
tunidade para Sandro Mabel (União Bra-
sil) e Romário Policarpo (PRD) aprende-
rem boas práticas portuguesas na admi-
nistração pública.

Barômetro da Lusofonia
O cientista político e um dos maiores

especialistas em neurociência comporta-
mental do eleitor brasileiro, Antônio La-
vareda, apresenta nesta quinta-feira (19),
às 15h, no Auditório Antônio Carlos Ma-
galhães, do Senado Federal, a 1ª edição do
Barômetro da Lusofonia. A publicação reú-
ne informações comparativas sobre per-
cepções e prioridades em oito nações de
língua portuguesa.

Serviços digitalizados
Estudo realizado pela Softplan, com

1.290 servidores de 334 municípios em 22
Estados, aponta o nível de maturidade
digital das administrações municipais e
mostra como práticas analógicas ainda
comprometem a eficiência do serviço pú-
blico. O curioso é que, em muitos municípios
goianos, a digitalização no atendimento ao
cidadão é encarada como prioridade.

Regras para delivery
Entra na pauta da Câmara de Verea-

dores de Goiânia a criação de normas sa-
nitárias para venda de alimentos por de-
livery na Capital. O projeto é do vereador
Lucas Kitão (União Brasil) e está previsto
para ser votado em segunda e última vo-
tação no plenário da Casa.

Dino breca a farra – Finalmente alguém no STF teve coragem
de brecar a farra das aposentadorias compulsórias na Justiça.
Coube ao ministro do STF Flávio Dino dar um basta em punir
juízes com polpudos salários ao invés de cortar seus salários.
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A inteligência artificial não é o
desafio. A adaptação humana é

Andréa Rufino

A menopausa é um dos marcos biológicos do
envelhecimento. Ela chega estrategicamente na
meia-idade, momento final da função reprodutiva,
podendo se instalar com perda de vitalidade, de
libido e de qualidade de vida. Entre fogachos,
tabus e etarismo, muitas mulheres sofrem em si-
lêncio ao se sentirem em um cenário de terra de-
vastada. Mas será que este período hormonal
reduz as mulheres apenas a um corpo biológico
sem finalidade reprodutiva?

O fato é que os ovários perdem a capacidade
de produzir não apenas óvulos, mas os hormônios
sexuais. O marco temporal da menopausa é a pa-
rada definitiva das menstruações. Cerca de 7 a 14
anos antes da menopausa, as flutuações hormonais
da perimenopausa já mudam o humor, a cognição,
a sexualidade e a maneira como as mulheres se
reconhecem no próprio corpo. Para muitas delas,
a percepção é de perda de identidade e de um
corpo que está fora de controle.  

A diminuição do estrogênio é a responsável
pelo cortejo de sintomas. Alguns deles são precoces
e podem desaparecer em alguns anos, como os
calores intensos, a névoa mental, as mudanças de
humor e de sono. O ressecamento vaginal e as
queixas sexuais aparecem mais adiante. A longo
prazo, podem surgir as doenças cardiovasculares
e a osteoporose. Em meio a tantas transformações
corporais, é improvável que as mulheres passem
ilesas pela menopausa.

Essas mudanças em curso impactam as emo-
ções e o olhar para a vida. Observar o enve-
lhecimento biológico pode provocar descon-
fortos relacionados à autoimagem e ser um
gatilho para muitas questões: uma delas é per-
ceber os estereótipos e as crenças negativas
associadas ao envelhecimento; acreditar que

a passagem do tempo traz invariavelmente
perdas e incapacidades afeta de forma negativa
a saúde física e emocional. Outra questão sen-
sível são as reflexões existenciais pela pers-
pectiva da finitude.

No entanto, este cenário que parece tão deso-
lador, pode ser um convite para acolher as emo-
ções, repensar hábitos e as crenças pessoais sobre
o envelhecimento. É a menopausa funcionando
como um momento sentinela na vida das mulhe-
res. Aquele espaço temporal para olhar para si
mesma para além dos papéis aprendidos a de-
sempenhar na vida. É um rito de passagem para
um tempo de maior autocuidado e gentileza con-
sigo, apesar dos desafios.

A boa nova é que há muitos recursos dispo-
níveis para fazer a travessia pela menopausa
com mais conforto, conhecer todas essas trans-
formações em curso proporciona mais sabe-
doria sobre riscos para adoecer e como adotar
um estilo de vida saudável. Alimentação ade-
quada, prática de atividade física, técnicas de
gerenciamento de estresse, psicoterapia e te-
rapia hormonal para a menopausa são algumas
estratégias seguras.

Se conectar-se consigo na meia-idade permite
a cada mulher reconhecer sua história de vida,
redefinir suas priorida-
des e implementar as
mudanças de rota ne-
cessárias. Acredite, é
tempo de passar a vida
a limpo para viver com
mais liberdade, autono-
mia e autoestima. É mo-
mento de pausar a fim
de nutrir uma recone-
xão íntima, ter mais em-
poderamento e prazer.

Cesar Cotait Kara José

No esporte, evolução nunca foi opcional. Mu-
danças em regras, equipamentos e estratégias fa-
zem parte da dinâmica competitiva. A história do
esporte é, essencialmente, a história da adaptação
humana. Com a inteligência artificial, a lógica é
idêntica.

Assim como um novo equipamento não trans-
forma um atleta despreparado em campeão, a IA
não converte organizações em referências de per-
formance. Sem ética, transparência e preparo
mental, corremos o risco de utilizar uma tecnologia
poderosa sem a maturidade necessária para extrair
seu valor. No esporte, desempenho não pode ser
conquistado às custas da integridade. No mundo
corporativo, o princípio deveria ser o mesmo.

Ao longo de minha trajetória como esportista,
CEO e empreendedor, acompanho de perto os
dois lados dessa transformação. Atuando junto a
algumas das maiores organizações dos setores fi-
nanceiro, saúde, varejo e indústria, observo como
a IA pode atuar como uma alavanca estratégica
de crescimento e como uma fonte relevante de
riscos operacionais e culturais.

Essa dinâmica já aparece em estudos globais.
Relatórios da McKinsey & Company indicam que
o maior obstáculo para captura de valor com IA
não está na tecnologia, mas na preparação orga-
nizacional, na liderança e na capacidade humana
de integração estratégica.

No esporte, toda vantagem tecnológica exige
preparo humano. No ciclismo, por exemplo, uma
bicicleta aerodinâmica não compensa falta de
condicionamento. Equipamentos amplificam ca-
pacidade — não criam competência. Isso vale
para métricas avançadas ou qualquer inovação
técnica: sem treino, disciplina e estratégia, tecno-
logia vira apenas expectativa frustrada.

No ambiente corporativo, a IA exerce o mesmo
papel. Empresas que adotaram IA sem preparo
frequentemente enfrentaram desalinhamentos,
decisões inconsistentes e tensões internas. Em
contraste, organizações que investiram em capa-
citação testemunharam ganhos reais em produti-
vidade e eficiência.

A IA se comporta de maneira semelhante ao
surf. Uma prancha em mar calmo oferece estabili-
dade. Em mar agitado, porém, o mesmo equipa-
mento pode ampliar horizontes ou provocar quedas
abruptas. O resultado depende menos da prancha
e mais da leitura do ambiente, do preparo técnico
e da capacidade de ajuste contínuo do atleta.

Ainda assim, o debate público permanece ex-
cessivamente concentrado na potência das má-
quinas. O verdadeiro desafio é outro. A agenda

do Fórum Econômico Mundial reforça que as
competências críticas para o futuro do trabalho
não são exclusivamente técnicas, mas habilidades
humanas como pensamento analítico, criatividade,
resiliência e aprendizado contínuo.

Ao mesmo tempo em que amplia capacidades,
a IA introduz riscos silenciosos, como a obsoles-
cência cognitiva. No esporte, músculos não exigidos
atrofiam. Capacidades não treinadas deterioram.
Na interação com sistemas inteligentes, observa-
se dinâmica semelhante. Não se trata apenas de
memória ou cálculo, mas da capacidade de ques-
tionar, interpretar ambiguidades e sustentar pen-
samento crítico em contextos complexos.

Outro fenômeno emergente é a chamada po-
luição de realidade. No esporte, excesso de estímulo
sem recuperação compromete desempenho. No
ambiente informacional contemporâneo, a pro-
dução massiva de conteúdo sintético começa a
produzir efeito análogo. Quando tudo pode ser
perfeitamente simulado, o próprio conceito de
“real” torna-se instável, gerando ruído, fadiga
cognitiva e erosão de confiança.

Há ainda impactos menos visíveis. Sistemas
de IA, treinados com dados históricos, tendem a
reproduzir padrões do passado. No esporte, es-
tratégias ultrapassadas não sustentam competiti-
vidade. Na cultura, padrões históricos podem ser
amplificados sob aparência de neutralidade algo-
rítmica. Gradualmente, decisões e narrativas pas-
sam a responder mais ao algoritmo do que à ex-
periência humana.

Nesse cenário, emerge uma competência deci-
siva: mentalidade de crescimento. No esporte,
evolução depende de ajuste contínuo, sobrecarga
progressiva e tolerância ao desconforto. Na carreira,
a dinâmica é idêntica. Profissionais e organizações
que prosperarão não serão os que resistirem à
transformação, mas os que desenvolverem capa-
cidade de adaptação.

No fim, a corrida não será contra as máqui-
nas. Será contra a própria resistência humana
à evolução. Porque, em última instância, a in-
teligência artificial não representa apenas uma
revolução tecnológica.
Representa o ambiente
mais exigente já impos-
to à cognição humana.
E, como em qualquer
competição, prospera-
rão aqueles que com-
preenderem uma ver-
dade fundamental:
adaptação não é reação
eventual. É disciplina
permanente.

Andréa Rufino é ginecolo-
gista, sexóloga, doutora em
Ciências e autora do livro
“Menopausa, muito prazer”

Cesar Cotait Kara José é
autor dos livros “Atleta
Corporativo” e “Pilares do
Sucesso”

Menopausa: um convite para
reconexão, empoderamento e prazer
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Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

{
Que a gente possa

incentivar ainda mais

pessoas a investirem

nessa cidade, com a

riqueza que essa região

tem, com as terras férteis

que aqui tem, com os

produtos que são

produzidos aqui, que

servem de matéria-prima

para processamento,

industrialização e

agregação de valor”

Daniel Vilela (MDB), vice-governa-
dor de Goiás, nesta segunda-feira
(16), durante a entrega do aeró-
dromo de Goiatuba reforça a estra-
tégia do Governo de Goiás de
ampliar a infraestrutura logística
em regiões com forte vocação
agroindustrial. O vice-governador
destacou que a nova estrutura deve
fortalecer a atração de investimen-
tos, melhorar a conexão do municí-
pio com novos negócios e ampliar o
potencial de desenvolvimento de
Goiatuba e de todo o Sul goiano.
“Essa obra que entregamos hoje
tem uma importância estratégica
para o desenvolvimento de Goia-
tuba e de toda a região.”

@g.ohoje
em meio à intensificação da guerra no
oriente Médio, o primeiro-ministro de
israel, Benjamin netanyahu, divulgou
neste domingo (15) um vídeo nas
redes sociais para rebater rumores
que se espalharam pela internet sobre
sua morte. a publicação ocorreu pou-
cas horas depois de uma ameaça da
Guarda revolucionária islâmica do irã,
que prometeu perseguir e matar o
líder israelense. Leia a matéria com-
pleta em ohoje.com. Curtiu a publica-
ção o leitor.

Carlos Faustini (@carlosfaustini)

@jornalohoje
o último fim de semana foi marcado
por agendas políticas de pré-candida-
tos ao governo de Goiás. o vice-gover-
nador daniel Vilela participou de um
evento em Jaraguá, enquanto o sena-
dor Wilder Morais esteve em anápolis
para mais uma edição do rota 22. o en-
contro do PL ocorreu no sábado e reu-
niu apoiadores e lideranças locais. nos
bastidores, porém, chamou atenção a
ausência de nomes importantes do par-
tido, como o deputado federal Gustavo
Gayer, o vereador Major Vitor Hugo e o
prefeito de anápolis, Márcio Corrêa.
Leia a matéria completa em ohoje.com. 
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A Prefeitura de Goiânia tem planos am-
biciosos daqui para frente, antecipando o
propósito de investir perto de R$ 4,0 bilhões
em projetos de infraestrutura ao longo dos
quatro anos do atual mandato do prefeito
Sandro Mabel, segundo antecipado ontem
pelo secretário municipal da Fazenda, Val-
divino de Oliveira, durante a apresentação
aos vereadores do relatório de gestão fiscal
referente a 2025. Trata-se de uma meta
ambiciosa, considerando que o investi-
mento total aproximou-se de R$ 501,132
milhões no ano passado, considerando os
valores empenhados pela prefeitura ao
longo do exercício passado (mas não inte-
gralmente pagos). 

Houve um salto expressivo em termos
nominais e mesmo em valores reais, atua-
lizados pela inflação, com altas de 56,56%
a valores correntes e de 50,17% depois de
descontada a inflação, sempre na compa-
ração com 2024, quando o investimento
empenhado havia somado R$ 320,083 mi-
lhões. Na comparação com a receita cor-
rente líquida, no entanto, aqueles valores
mantêm-se em níveis muito reduzidos,
saindo de menos de 4,0% para 5,63% entre
2024 e o ano passado.

Considerando o investimento efetiva-
mente pago acrescido de restos a pagar pro-
cessados e não processados igualmente pa-

gos, os dados do relatório resumido da exe-
cução orçamentária mostram um avanço
ainda expressivo, mas valores um pouco
abaixo daqueles empenhados nos mesmos
períodos pela gestão municipal. Na saída
de 2024 para 2025, neste cálculo, os investi-
mentos subiram 32,29%, de R$ 309,569 mi-
lhões, perto de 3,83% da receita líquida,
para R$ 409,541 milhões, aproximando-se
de 4,60% da receita, quer dizer, pouco mais
de 10% do investimento total perseguido
pela Prefeitura até o final da atual gestão.

Três vezes mais
Entre 2026 e 2028, portanto, seria ne-

cessário multiplicar o investimento de fato
realizado em quase três vezes na média
anual, para algo em torno de R$ 1,20 bilhão.
O uso de parte dos recursos estacionados
no caixa municipal estaria entre as opções
consideradas pela prefeitura para reforçar
o investimento. No ano passado, segundo o
relatório de gestão fiscal apresentado ontem
à Câmara Municipal de Goiânia, as dispo-
nibilidades de caixa da prefeitura avançaram
de R$ 648,422 milhões em 2024, algo como
8,03% da receita corrente líquida, para
pouco menos de R$ 1,207 bilhão, passando
a representar 13,55% da receita líquida e
crescendo 86,07% em termos nominais (alta
de 78,47% em termos reais).

2 Um percentual relativa-
mente elevado daquelas dis-
ponibilidades, no entanto, es-
tava vinculado a compromis-
sos e obrigações financeiras,
num comprometimento, de
toda forma, abaixo dos níveis
observados um ano antes.
Em 2024, perto de 88,2% das
disponibilidades, qualquer
coisa ao redor de R$ 572,100
milhões, estavam vinculados
a compromissos diversos, va-
lor que atingiu R$ 839,262
milhões no ano passado, em
alta de 46,70% (uma variação
real próxima de 40,05%).
2 A despeito daquele au-
mento, os recursos vincula-
dos passaram a representar
69,50% das disponibilidades
em caixa, deixando perto de
R$ 367,286 milhões livres
para fazer frente a outras
despesas, praticamente qua-
tro vezes mais em relação a
R$ 76,322 milhões registrados
na mesma classificação em
2024. O incremento, no caso,
chegou a 381,23%.
2 Por mais acentuado que
tenha sido o crescimento dos
valores livres em caixa, aque-
les recursos ainda represen-
tavam apenas 4,13% da re-
ceita corrente líquida (evi-
dentemente, muito acima do
percentual anotado em 2024,
na faixa de 0,95%).
2 O aumento das disponi-
bilidades, de toda forma, con-
tribuiu para reduzir a dívida
consolidada líquida prefei-
tura de R$ 910,588 milhões
para R$ 715,018 milhões,
numa queda de 21,48%. A
relação entre dívida líquida
e a receita corrente líquida

ajustada para cálculo do li-
mite de endividamento caiu
de 11,30% para 8,06% entre
2024 e 2025, lembrando que
a prefeitura poderiam con-
tratar uma dívida de até R$
10,642 bilhões, algo como
20% acima da receita líquida,
que havia alcançado R$ 8,869
bilhões no ano passado.
2 O desempenho do caixa
ajudou ainda a compensar o
incremento de 26,14% obser-
vado para o saldo da dívida
consolidada bruta, que avan-
çou de R$ 1,654 bilhão para
R$ 2,087 bilhões. Mesmo neste
caso, como ocorre historica-
mente no caso da prefeitura,
o endividamento continua em
níveis baixos, representando
23,53% da receita líquida,
frente a 20,52% em 2024.
2 O regime de “calamidade
fiscal” parece ter aberto es-
paço para que parte do ajuste
fiscal planejado pela prefei-
tura pudesse envolver o atra-
so ainda maior no pagamento
de precatórios. Os valores
vencidos e não pagos nesta
área mais do que dobraram
entre 2024 e o ano passado,
avançando de R$ 396,632 mi-
lhões (4,91% da receita cor-
rente líquida) para R$ 854,067
milhões (9,59% da receita),
num aumento nominal de
115,33% – o que correspon-
deu a uma alta de 106,53%
em termos reais.
2 Na mesma linha, os restos
a pagar empenhados e não
liquidados no mesmo exer-
cício saltaram 189,47% na-
quela mesma comparação,
escalando de R$ 47,648 mi-
lhões para R$ 137,926 mi-

lhões, saindo ainda de 6,80%
para 10,22% da receita cor-
rente líquida.
2 O resultado orçamentá-
rio, que havia sido deficitário
em R$ 111,059 milhões e em
R$ 389,325 milhões respec-
tivamente em 2023 e 2024,
voltou ao azul no ano pas-
sado, com superávit (receitas
acima das despesas) de R$
583,178 milhões. A receita
total arrecadada passou de
R$ 9,145 bilhões para R$
10,027 bilhões, variando
9,64% em termos nominais
(ou 5,16% depois de descon-
tada a inflação). Para com-
paração, a despesa total em-
penhada recuou 0,95%, de
R$ 9,534 bilhões R$ 9,444 bi-
lhões, significando uma que-
da de 5,0% em termos reais.
2 Descontados os gastos
com juros e amortizações,
além das demais receitas e
despesas de caráter finan-
ceiro, o resultado primário
da prefeitura ficou positivo
em R$ 620,956 milhões no
ano passado (corresponden-
do a 6,98% da receita cor-
rente líquida), o que se com-
para com o déficit de R$
195,509 milhões em 2024. O
desequilíbrio, no entanto,
havia sido equivalente a
2,42% da receita líquida.
2 Num registro final, mas
não menos importante, as
despesas com pessoal passa-
ram a representar 45,97% da
receita líquida no fechamento
de 2025, abaixo do limite de
alerta, fixado em 48,60%, e
inferior aos 48,56% registra-
dos no mesmo período de
2024. (Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Caixa “livre” salta 381%, mas valor de
precatórios não pagos aumenta 115%

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Letícia Leite

O prazo para envio da Declaração do Imposto sobre a
Renda da Pessoa Física (IRPF) 2026 começa no dia 23 de
março e segue até 29 de maio. As regras foram divulgadas
pela Receita Federal nesta segunda-feira (16). A expectativa
é de que cerca de 44 milhões de declarações sejam entregues
em todo o País. Em Goiás, a estimativa é de que 1.467.949
contribuintes prestem contas ao Fisco neste ano. O número
representa crescimento em relação ao ciclo anterior,
quando pouco mais de 1,44 milhão de declarações foram
enviadas no Estado.

A declaração poderá ser feita por meio do Programa
Gerador da Declaração (PGD IRPF 2026), disponível para
download no site da Receita Federal a partir de 20 de
março, ou pelo serviço Meu Imposto de Renda (MIR), que
pode ser acessado pela internet, pelo portal e-CAC ou pelo
aplicativo oficial da Receita. Segundo o presidente do
Conselho Regional de Contabilidade de Goiás (CRCGO),
Marcelo Cordeiro, buscar orientação especializada pode
evitar problemas no preenchimento das informações.
“Com o devido assessoramento do contador, o contribuinte
tem mais segurança para prestar as informações correta-
mente, cumprir as exigências fiscais e reduzir as chances
de cair em malha fina”, afirma.

Estão obrigadas a apresentar a declaração as pessoas fí-
sicas residentes no Brasil que, ao longo de 2025, se enqua-
draram em pelo menos uma das condições estabelecidas
pela Receita Federal. Entre os principais critérios estão o
recebimento de rendimentos tributáveis superiores a R$
35.584 no ano passado, o recebimento de rendimentos
isentos, não tributáveis ou tributados exclusivamente na
fonte acima de R$ 200 mil e a realização de operações em
bolsa de valores cuja soma tenha ultrapassado R$ 40 mil
ou que tenham gerado ganhos sujeitos à tributação. Também
estão obrigadas a declarar as pessoas que obtiveram receita
bruta da atividade rual acima de R$ 177.920 ou que
possuíam, em 31 de dezembro de 2025, bens e direitos com
valor total superior a R$ 800 mil.

Também devem declarar contribuintes que tiveram ga-
nho de capital na venda de bens, venderam imóvel resi-
dencial com reinvestimento no prazo legal ou possuem in-
vestimentos em entidades no exterior. Apesar da ampliação
da faixa de isenção do IR para quem recebe até R$ 5 mil
por mês, a mudança ainda não terá impacto na declaração
entregue em 2026. Isso ocorre porque o documento refere-
se aos rendimentos obtidos em 2025. O novo limite passará
a valer somente na declaração apresentada em 2027.

A Receita Federal mantém e amplia o uso da declaração
pré-preenchida, que poderá ser acessada a partir de 20 de
março mediante conta gov.br nos níveis prata ou ouro. A
ferramenta importa automaticamente dados como rendi-
mentos, deduções, bens, dívidas e informações fornecidas
por empresas, instituições financeiras, serviços de saúde e
cartórios. Entre as novidades deste ano estão a inclusão de
dados de pagamento de DARFs, informações de imposto
sobre renda variável, dados do eSocial de empregados do-
mésticos e melhorias na importação de informações de de-
pendentes.

Mesmo com a automatização, especialistas recomendam
atenção na conferência dos dados. “A facilidade tecnológica
ajuda, mas a responsabilidade pelas informações continua
sendo do contribuinte. É indispensável revisar todos os
dados e corrigir eventuais omissões ou inconsistências
antes do envio”, orienta Cordeiro. O calendário de restituições
também foi divulgado pela Receita Federal. Em 2026, os
pagamentos serão realizados em quatro lotes, com liberações
previstas para os dias 29 de maio, 30 de junho, 31 de julho
e 31 de agosto.

A prioridade legal segue para idosos com mais de 80
anos, idosos a partir de 60 anos, pessoas com deficiência,
portadores de moléstia grave e contribuintes cuja principal
fonte de renda seja o magistério. Na sequência, terão prio-
ridade os contribuintes que utilizarem declaração pré-
preenchida e optarem por receber a restituição via PIX
com chave CPF. Entre as novidades deste ano está um pro-
jeto-piloto chamado restituição automática do IR, apelidado
de “cashback do IR”. A medida é voltada para pessoas que
não são obrigadas a declarar, mas tiveram pequenos valores
de imposto retidos na fonte ao longo de 2025. Nesses casos,
o valor será devolvido automaticamente em um lote especial
previsto para 15 de julho, desde que o contribuinte tenha
CPF regular e PIX cadastrado. (Especial para O HOJE)

Expectativa é de alta nas declarações no Estado, com
prioridade para quem usar pré-preenchida e PIX na restituição

O Comitê de Política Mone-
tária do Banco Central se reúne
nesta semana para definir o
novo patamar da taxa básica
de juros da economia brasileira,
a Selic. A avaliação predomi-
nante entre instituições finan-
ceiras é de que o colegiado deve
iniciar um ciclo de queda, com
redução de 0,25 ponto percen-
tual, levando a taxa dos atuais

15% para 14,75% ao ano. A es-
timativa apareceu no boletim
Focus divulgado nesta segun-
da-feira (16), relatório semanal
que reúne projeções do merca-
do para indicadores econômi-
cos. Caso se confirme, será o
primeiro recuo da Selic após
uma sequência de reuniões em
que o Copom manteve os juros
inalterados. Mesmo com sinais

de desaceleração inflacionária
e valorização do real frente ao
dólar em determinados mo-
mentos do ano, o Banco Central
optou por manter uma política
monetária mais rígida nos últi-
mos encontros. O patamar atual
da Selic é o mais elevado desde
julho de 2006, quando chegou
a 15,25% ao ano. (Letícia Leite,
especial para O HOJE)

Mercado espera 1º corte na 
Selic após meses de estabilidade

1,4 milhão de
contribuintes
devem declarar
IR, que começa
em 23 de março

Joédson Alves/ABr
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Luma Silveira

O prefeito Sandro Mabel
(UB) apresentou nesta segun-
da-feira (16) a prestação de
contas do terceiro quadrimes-
tre de 2025 na Câmara Muni-
cipal de Goiânia. O balanço
fiscal indica aumento da arre-
cadação municipal, redução
de despesas e resultado posi-
tivo nas contas públicas, mas
também provocou questiona-
mentos de vereadores da opo-
sição sobre a manutenção do
decreto de calamidade na saú-
de do município.

Durante a apresentação, o
prefeito destacou que a receita
total da Prefeitura de Goiânia
alcançou R$ 10,02 bilhões em
2025, crescimento nominal de
9,64% em relação a 2024 e
avanço real de 5,16% acima
da inflação. Segundo a gestão,
o resultado demonstra recu-
peração das finanças munici-
pais e fortalecimento da capa-
cidade de investimento.

Entre os indicadores apre-
sentados está o aumento da
arrecadação de impostos. O
Imposto Sobre Serviços de
Qualquer Natureza (ISS), prin-
cipal tributo municipal, cresceu
mais de 12%, enquanto o Im-
posto sobre a Transmissão de
Bens Imóveis (ITBI), ligado ao
mercado imobiliário, teve alta

superior a 9%. Já o Imposto
de Renda Retido na Fonte re-
gistrou aumento acima de 30%
e as taxas municipais tiveram
crescimento próximo de 50%.

Ao mesmo tempo, a pre-
feitura informou que promo-
veu ajuste nas despesas. As
despesas correntes foram re-
duzidas em 3,5% em termos
nominais e 7,44% em termos
reais, considerando a inflação.
No total, os gastos municipais
apresentaram queda real de
cerca de 5% em relação ao
ano anterior.

Com o aumento da arreca-
dação e o controle das despe-
sas, o município registrou su-
perávit orçamentário de R$
583 milhões e superávit pri-
mário superior a R$ 620 mi-
lhões em 2025. A disponibili-
dade líquida de caixa também
cresceu e ultrapassou R$ 1,2
bilhão, segundo os dados apre-
sentados.

Investimentos
Outro indicador destacado

foi o crescimento dos investi-
mentos públicos. Os recursos
destinados a investimentos pas-
saram de R$ 320 milhões em

2024 para R$ 501 milhões em
2025, expansão de 56,5% em
um ano. A gestão municipal
afirma que os investimentos
se concentraram em áreas
como infraestrutura urbana,
mobilidade, saúde e educação.

Durante a apresentação, o
prefeito afirmou que os resul-
tados indicam reorganização
das finanças municipais e des-
tacou que o município encer-
rou o período com situação
fiscal considerada confortável.
Segundo os dados apresenta-
dos, a despesa com pessoal
corresponde a 45,97% da Re-
ceita Corrente Líquida, abaixo
do limite legal de 54% previsto
na Lei de Responsabilidade
Fiscal. Já a dívida consolidada
líquida representa cerca de
8% da Receita Corrente Líqui-
da, muito abaixo do limite má-
ximo de 120% permitido pela
legislação.

Vereadores da oposição
contestam cenário
apresentado

Apesar dos números posi-
tivos apresentados pelo Exe-
cutivo, vereadores da oposição
levantaram questionamentos

durante a sessão.
O vereador Lucas Vergílio

(MDB) afirmou que os próprios
dados da prestação de contas
colocam em dúvida a narrativa
de calamidade financeira ado-
tada pela gestão municipal. Se-
gundo o emedebista, o aumen-
to da arrecadação, a redução
de despesas e o superávit fiscal
indicam que não haveria jus-
tificativa para a manutenção
do decreto de calamidade.

Já o vereador Igor Franco
(MDB) questionou um contrato
emergencial de aproximada-
mente R$ 28 milhões para ser-
viços de sinalização viária na
Capital. O parlamentar levan-
tou dúvidas sobre a tramitação
do processo administrativo e
cobrou explicações sobre a ra-
pidez na execução do contrato
após sua formalização.

A vereadora Aava Santiago
(PSB) também fez críticas à ges-
tão municipal e cobrou mais
transparência em contratos da
prefeitura. Entre os pontos le-
vantados estão a contratação
de empresa responsável pelo
sistema de emissão de notas fis-
cais eletrônicas e a cobrança de
mensalidades de empresários

para utilização do serviço. A
parlamentar também questio-
nou a gestão do contrato de lim-
peza urbana e a ausência de
balanças para aferição do peso
do lixo coletado na cidade.

Base defende prefeito
Na base governista, verea-

dores defenderam os resulta-
dos apresentados. O vereador
Ronilson Reis afirmou que os
números demonstram que a
prefeitura conseguiu reorga-
nizar as contas públicas e sair
de uma situação de déficit
para superávit.

A sessão evidenciou o em-
bate político em torno da si-
tuação fiscal da Capital. En-
quanto o Executivo e aliados
apontam crescimento da ar-
recadação, superávit e aumen-
to de investimentos como si-
nais de recuperação financei-
ra, parlamentares da oposição
afirmam que os mesmos nú-
meros levantam dúvidas sobre
a justificativa para a manu-
tenção do decreto de calami-
dade na saúde e cobram maior
transparência na gestão das
contas públicas. (Especial
para O HOJE)

Prefeito de Goiânia, Sandro Mabel destacou que a receita total alcançou R$ 10,02 bilhões em 2025

A menos de sete meses das
eleições, os partidos políticos
em Goiás já trabalham na for-
mação das chapas proporcio-
nais para a disputa por vagas
na Câmara dos Deputados. O
objetivo é montar nominatas
competitivas capazes de alcan-
çar o quociente eleitoral e ga-
rantir o maior número possível
de cadeiras. Nesse cenário, li-
deranças com forte densidade
eleitoral, os chamados puxa-
dores de votos, tornaram-se
fundamentais nas negociações.

Entre os principais prota-
gonistas está o União Brasil,
da base do governador Ronal-
do Caiado (PSD), que já traba-
lha com ao menos quatro no-
mes: a secretária estadual de
Educação, Fátima Gavioli; o
deputado federal José Nelto; o
presidente da Agência Goiana
de Infraestrutura e Transportes
(Goinfra), Pedro Sales; e o pre-
sidente do Departamento Es-
tadual de Trânsito de Goiás
(Detran-GO), Delegado Waldir.
Internamente, há expectativa
de que todos tenham potencial

eleitoral suficiente para con-
quistar mandato. 

Além deles, permanece em
aberto a situação da deputada
federal Silvye Alves, que avalia
se permanecerá no partido
para disputar a reeleição. “A
chapa pré-montada do União
Brasil está nas mãos do gover-

nador Ronaldo Caiado. Já a
apresentei a ele. Fizemos uma
relação de pré-candidatos e a
encaminhei ao governador,
que agora é quem vai decidir.”

Enquanto isso, o PL tam-
bém articula uma chapa com
nomes conhecidos do eleito-
rado goiano. Entre os princi-

pais pré-candidatos estão a de-
putada federal Magda Mofatto,
que deve buscar a reeleição, o
vereador por Goiânia Major
Vitor Hugo e o ex-deputado
estadual Fred Rodrigues. Nos
bastidores, dirigentes do par-
tido trabalham para lançar li-
deranças do interior na nomi-

nata. A expectativa na legenda
é de eleger entre quatro e cinco
deputados federais, desempe-
nho que colocaria o partido
entre as maiores bancadas do
estado na Câmara.

No campo da esquerda, o
PT pretende garantir três ca-
deiras na Câmara dos Deputa-
dos. Para isso, aposta na ree-
leição da presidente estadual
da sigla, Adriana Accorsi e de
Rubens Otoni. A terceira vaga
pode surgir com a candidatura
do vereador por Goiânia Pro-
fessor Edward Madureira, caso
o parlamentar não dispute o
governo estadual.

Outra articulação que cha-
ma atenção é a da federação
Renovação Solidária, formada
por PRD e Solidariedade. Em
Goiás, o movimento é liderado
pelo presidente da Assembleia
Legislativa, Bruno Peixoto
(PRD), que conduz pessoalmen-
te a montagem da nominata.
A federação já apresentou uma
lista de 18 pré-candidatos à
Câmara Federal. (Bruno Gou-
lart, especial para O HOJE)

ELEIÇÕES 2026

UB, PL, PT e outras siglas aceleram articulações para montar nominatas competitivas com puxadores de votos

Apresentação 
do balanço fiscal
de 2025 mostrou
aumento da
arrecadação,
superávit nas
contas públicas e
mais de R$ 1 bilhão
em caixa; oposição
questionou
decreto de
calamidade
financeira e cobrou
mais transparência
na gestão

Mabel mantém calamidade na saúde,
mesmo com arrecadação de R$ 10 bi 

Fabiano Araújo/Câmara de Goiânia

José Cruz/ABr

Como está montagem das chapas para federal

TERÇA-FEIRA, 17 DE MARÇO DE 2026
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Senado vai analisar PEC proposta por Dino quando era senador

O ministro Flávio Dino, do Supremo Tribunal Federal
(STF), tomou uma decisão que acaba com a possibilidade
de aposentadoria compulsória como punição disciplinar
para juízes, o que antecipa um debate que estava
previsto para ocorrer no Senado Federal nesta semana.

A Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) do Senado
incluiu na pauta de votação uma Proposta de Emenda
à Constituição (PEC) que trata do mesmo assunto. A
matéria foi pautada na última sexta-feira (13) para dis-
cussão na reunião prevista para quarta-feira (18).

A proposta foi apresentada pelo próprio Flávio Dino
quando o ministro ocupou o cargo de senador por um
curto período, em fevereiro de 2024, antes de assumir
a vaga no Supremo. O texto propõe alterar artigos da
Constituição para impedir que a aposentadoria seja uti-
lizada como punição em casos de infrações disciplinares
cometidas por magistrados.

Atualmente, a aposentadoria compulsória permite que
juízes afastados por irregularidades continuem a receber
vencimentos proporcionais ao tempo de serviço.

No Senado, a relatoria da proposta na CCJ está com
a senadora Eliziane Gama (PSD-MA). No parecer favorável
à aprovação da PEC, a parlamentar afirma que a mu-
dança pode permitir sanções mais proporcionais à gra-
vidade das infrações e contribuir para ampliar a credi-
bilidade das instituições perante a opinião pública. (Mi-
cael Moura, especial para O HOJE)

Dino vota contra
aposentadoria
compulsória
antes do Senado

Luiz Silveira/STF

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Thiago Borges

A executiva estadual do PT
prega cautela na escolha de
quem será o nome do partido
na disputa pelo Governo de
Goiás. Enquanto os rivais elei-
torais já decidiram sobre os no-
mes para a corrida pelo Palácio
das Esmeraldas, o partido segue
em discussões internas. Porém,
a pressão para o afunilamento
dos nomes já acontece.

O ex-deputado estadual
Luis Cesar Bueno, um dos pré-
candidatos ao governo esta-
dual, explicou que a legenda
“conduz o processo de forma
estratégica”. “A nossa presi-
denta Adriana Accorsi está
tendo uma postura muito pru-
dente. Nós vamos definir o
candidato no tempo certo. O
tempo certo é o tempo que a
política determina”, destacou
o petista em conversa com a
reportagem do O HOJE. 

Já o jornalista e ex-presi-
dente do Sindicato dos Jorna-
listas do Estado de Goiás (Sin-
dijor), Cláudio Curado, tam-
bém pré-candidato ao gover-
no estadual pelo PT, explicou
que o processo de definição
interna da legenda possui um
rito específico. 

“O PT tem um modo muito
particular de definir seus can-
didatos e isso faz a diferença

do partido que está há 46 anos,
não definhou, pelo contrário,
se fortaleceu. A executiva pode
sugerir um nome e, por uma
questão regimental, esse nome
precisa passar por um encon-
tro estadual, onde votam os
delegados do Estado. É um
processo mais demorado, mas
que tem garantido ao PT essa
organicidade. É o nosso dife-
rencial”, disse o pré-candidato
ao O HOJE. 

Entretanto, Curado também
mostrou insatisfação com o pou-
co avanço na definição do nome
petista. “A gente teve a reunião
do dia 2 de fevereiro e teve
duas reuniões executivas de lá
para cá, o que é muito pouco
até para estabelecer critérios
para definição de nome. Está
paralisado e isso causa apreen-
são nos pré-candidatos. A gente
acredita que essa semana o PT
deve fazer reunião para definir
critérios para se afunilar no-
mes”, disse o pré-candidato.
Para Curado, as conversas com
Accorsi acontecem “muito me-
nos do que precisava”.

O ex-presidente do Sindijor
ainda ressaltou que o partido
não pode cometer os erros da
eleição passada. “Isso teve re-
flexos na última eleição, quan-
do demorou para se chegar ao
nome do professor Wolmir
Amado e a campanha foi muito

ruim porque a gente saiu muito
atrasado. Eu espero que o PT
tenha uma resposta o mais rá-
pido possível para passar a
nós, pré-candidatos, para que
a gente saiba o que precisamos
fazer sem querer atropelar a
direção do partido”, frisou o
pré-candidato. 

Aliança com 
outro partido

Bueno explicou que uma
possível aliança do PT com ou-
tra sigla só acontecerá com
apoio integral ao projeto de
reeleição do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT). “Exis-
te um campo de debate com
Marconi Perillo. Outro campo
de diálogo com a vereadora e

agora presidenta do PSB, Aava
Santiago. Mas, nós temos uma
posição clara para ser apoiado
pelo pré-candidato de outro
partido: tem que assumir de
peito aberto a campanha do
Lula em Goiás”, disse o pré-
candidato. “Nós não podemos
fazer uma aliança com um
candidato a governador que
vai fazer uma campanha es-
condida”, frisou. 

Inclusive, a estratégia de
composição com outras siglas
é defendida em Anápolis. Ex-
presidente do PT anapolino, o
vereador Rimet Jules (PT) disse
ao O HOJE que o “entendimen-
to geral” do diretório municipal
de Anápolis é que “uma aliança
com vários partidos seria o

ideal”. “Essa aliança não ne-
cessariamente traria um nome
do PT para a cabeça de chapa”,
explicou o parlamentar.

O vereador ainda ressaltou
que o quadro petista da cidade
avalia que a presidente do PT
em Goiás, Adriana Accorsi, de-
veria ser o nome para o Palácio
das Esmeraldas. “Se for do PT,
o entendimento em Anápolis
é que o nome deveria ser da
delegada Adriana Accorsi, para
que a gente tenha chances
reais na disputa”, disse o ve-
reador. Vale ressaltar, porém,
que Accorsi já afirmou à re-
portagem do O HOJE que será
candidata à reeleição na Câ-
mara dos Deputados. (Especial
para O HOJE)

“O tempo certo é o tempo que a política determina”, diz o ex-deputado estadual Luis Cesar Bueno

Executiva prega cautela na escolha de
nome, pré-candidato quer agilidade e
ala da sigla união com outros partidas

Pressão por critério e alianças
marca discussão do PT ao governo

Divulgação
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El Paraguay 
Circula nas mesas dos maiores investidores

do Brasil um report com o atual cenário logístico
e econômico do Paraguai. Com baixíssima carga
tributária e energia excedente, o país vizinho
hoje conta com mais de 200 empresas brasileiras,
que instalaram por lá filiais ou novas sedes.
Mas há um “teto” pelo seu tamanho físico, apon-
tam analistas. Mesmo assim, o Governo hermano
mantém uma política agressiva de atração de
investidores brasileiros. Concedendo até título
de cidadão paraguaio a quem investe lá.

Mulheres alterosas
A Polícia Civil e o MP vão investigar mais e

debater a ala feminina da Polícia Civil das al-
terosas. Em Belo Horizonte, no intervalo de
sete meses, duas delegadas se complicaram
com a corporação por causa de seus cônjuges
aloprados, com o respaldo do crime das par-
ceiras. Um deles matou um gari com a pistola
da amada. Até semana passada, outro, um ad-
vogado, dirigia viatura de luxo da Civil para
assuntos privados. 

Prós e contras
Os prós e contras para o deputado estadual

Douglas Ruas (PL), candidato a governador
tampão do Rio de Janeiro para abril a dezem-
bro, na eleição indireta na ALERJ com 70
votos em jogo: Ele tem apoio do Governo e da
máquina, mas os prefeitos e deputados não
precisam da “máquina” para seus compro-
missos, passada a eleição de outubro.  E vai
ser cada um por si. A conferir.

Seu voo
A Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC)

envia por e-mail pesquisa com a pergunta:
“O que você pensa sobre o transporte aéreo
brasileiro?”. Segundo a Agência, “Queremos
saber o que você pensa sobre o trabalho da
Agência, a qualidade dos serviços prestados
por aéreas e aeroportos, a segurança dos voos
e direitos e deveres de quem viaja de avião”.
É a sua chance de desabafar. Entre no site e
peça o questionário. 

Pé (sujo) na areia
Tem mais de mês que a Coluna es-

pera resposta do Ministério Público
Federal pela Lei de Acesso à Informação
sobre as casas da Costa do Descobri-
mento, entre Arraial D’ Ajuda e Caraíva
(incluindo Trancoso), que são alvos de
ação de demolição e ou TAC. São man-
sões de multimilionários que valem
dezenas de milhões de reais. A ação
segue sob segredo de Justiça no TRF
da 1ª Região. 

Os 50 do PO
Foi concorrida a festa dos 50 anos

do Grupo Paulo Octávio, no sábado
em Brasília, que reuniu gente dos três
Poderes e empresários. De ministros
do STJ, passando pelo vice Geraldo
Alckmin a Gilberto Kassab, presidente
do PSD, a quem PO chamou de “maior
líder partidário do Brasil”. Maior cons-
trutor do Centro-Oeste, PO brindou os
convidados com show da Sinfônica de
Brasília e um livro com histórico de
obras. E cravou que só vai parar após
completar mil obras – hoje o portfólio
tem mais de 800.

ESPLANADEIRA
#IBV Auto, índice Banco BV que

mede variação dos automóveis leves
usados, avançou 0,55% em fevereiro.
#ONG Motriz realiza Seminário Inter-
nacional de Anos Finais Integrais –
Redes que Transformam, hoje, em SP.
#Capital Concreto estreia nas pistas e
aproxima investidores do automobilis-
mo. #Ronaldo Loyola lançou livro "In-
teligência Cênica" na Livraria da Vila
Morumbi (SP). #Knoll, coletivo MillerK-
noll, apresenta nova Cadeira Perron
Pillo Lounge. #PPGA da Afya Unigranrio
e OAB Duque de Caxias (RJ) realizaram
evento sobre direitos das mulheres.
#Cônsul-geral da França, Eric Tallon,
participa do Hub de Incentivos da CCIFB-
RJ no Rio. (Especial para O HOJE)
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Nilson Gomes-Carneiro

Tem visto aí como é difícil
chegar ao Governo de Goiás?
Nem sempre foi assim. No li-
vro “Os inquilinos da Casa
Verde”, Hélio Rocha narra que
“o marechal Emílio Rodrigues
Ribas estava com a vida tran-
quila em seu apartamento no
Leblon” quando recebeu uma
ligação de “um velho amigo
e companheiro de farda, o
então presidente Humberto
Castelo Branco”.

“Emílio, tenho uma missão
para ti”, diz o general também
chamado de marechal. “Vais
ser governador de Goiás.” As-
sim. Do nada. “Se tu precisas
de mim, Humberto, topo a mis-
são.” Dias depois, a 7 de janeiro
de 1965, a Assembleia Legisla-
tiva elegia indiretamente Ribas
por 32 votos e Mauro Borges,
o governador derrubado por
Castelo, obteve dois.

De quem ocupou a chefia
do Executivo goiano por mais
de um ano, Ribas (23/1/1965
a 31/1/1966) é conhecido como
pior governador da história
conhecida do Estado. Porém,
os trabalhadores de modo ge-
ral, os produtores rurais, de
micros a grandes empresá-

rios, enfim, a população se
vira e o resultado é que ne-
nhum político consegue aca-
bar com Goiás.

O próximo governador será
Daniel Vilela (MDB), que as-
sume em menos de duas se-
manas para completar em 31
de dezembro o 2º mandato
de Ronaldo Caiado (PSD).
Como O HOJE tem publicado,
Daniel é um dos favoritos,
pode se reeleger, mas tem três
adversários, Marconi Perillo
(PSDB), Wilder Morais (PL) e
alguém que o PT vai lançar.

Santillo foi vítima do césio
Dos que administraram na

volta das eleições diretas para
governador, os mais malfa-
lados foram Henrique Santillo
e Alcides Rodrigues, mas essa
impopularidade nada tem a
ver com seus desempenhos
administrativos. Santillo foi
vítima do acidente com o Cé-
sio 137, que drenou as finan-
ças de Goiás, e ambos tiveram
contra si antecessores/suces-
sores muito populares, Iris
Rezende e Marconi, que co-
meçaram aliados e termina-

ram inimigos ferozes. Como
ninguém bajula ex, sobrou
para eles apanhar sem moti-
vo. A tragédia do Césio tem
sido comentada porque foi
no mesmo ano, 1987, em que
Goiânia recebeu uma etapa
do campeonato mundial de
velocidade, como agora.

Santillo se dedicou a inves-
tir em saúde e cultura. Ia im-
plantar o PPM, Programa de
Pavimentação Municipal, pois
raras cidades eram pavimen-
tadas, quando o governo fe-
deral travou o empréstimo que
viria do exterior. Era o segundo
grande golpe que levava do
presidente José Sarney. O an-
terior foi o Estado bancar so-
zinho as despesas da tragédia
do Césio. Assim como ele, Al-
cides também teve a decência
de organizar o Estado.

Tem coisa 
boa até do Ribas

Em sua obra, Hélio Rocha
lembra que Ribas “não se
preocupou em criar algum
programa novo, mas pôde
dar continuidade a algumas
obras que haviam sido inter-

rompidas com o afastamento
de Mauro Borges”. Cita esco-
las, rodovias, telefonia no in-
terior e unidades de saúde.
No entanto, seu maior feito
foi não desmanchar o grande
legado de Mauro, as empresas
que organizaram o desenvol-
vimento de Goiás.

Ribas foi o último militar
no cargo. Iris e Maguito Vilela
eram advogados. Marconi só
tinha como profissão a polí-
tica. Santillo, Alcides e Caiado
vieram da Medicina. Onofre
Quinan era empresário. Des-
sa safra, o único que continua
no páreo é Marconi. Daniel
é filho de Maguito, também
enveredou pelo Direito, mas
todos os seus cargos foram
políticos. Wilder é engenheiro
e empresário. Os principais
nomes do PT são os deputa-
dos federais Adriana Accorsi
(delegada de polícia) e Ru-
bens Otoni (advogado), os
professores Luis Cesar Bueno
(ex-deputado estadual) e Ed-
ward Madureira (vereador
em Goiânia, ex-reitor da
UFG), além do sindicalista
Delúbio Soares.

Não importa a profissão do
governante e até que não te-
nha, Goiás vai continuar pro-
gredindo, como tem sido desde
os anos 1960 e incremento
maior neste século. Quem che-
gar agora pode ser que consi-
dere um atraso ter tanto por
fazer. Imagine se desembar-
casse aqui tempos atrás... Se-
gundo Caiado, este é o Estado
nº 1 do Brasil. Em diversas
áreas, ele tem razão. Os ba-
lanços mostram que o número
de empresas não para de cres-
cer, a produtividade no campo
é orgulho internacional, a Edu-
cação chegou ao 1º lugar no
Ideb, a infraestrutura ganha
incrementos a cada período.
Qualquer que seja o adminis-
trador público, se não atrapa-
lhar os gestores particulares,
o Estado vai continuar se de-
senvolvendo.

No último sábado, em Ja-
raguá, Caiado fez um discurso
que emocionou ao se despedir
da multidão. Para muitos, pode
ser conversa de político; para
ele, não. Sempre sonhou man-
ter a tradição familiar e go-
vernar o Estado. Conseguiu.

Agora, pretende se candidatar
a presidente da República. De
novo, pois tentou em 1989, em
sua estreia nas urnas. Está indo
mais longe que seus anteces-
sores, inclusive os de sua fa-

mília – nenhum goiano, em
tempo algum, alcançou 35%
nas pesquisas para o maior
cargo de Executivo e ele os-
tenta esse índice nos cenários
de 2º turno contra Lula (PT).

É no que o vencedor no
próximo outubro tem de mirar,
o Palácio do Planalto. Ser bom
governador é o mínimo que
se espera, pois os demais tam-
bém conseguiram, “de Pedro

Ludovico a Ronaldo Caiado”,
como diz o subtítulo do livro
de Hélio Rocha, postumamente
atualizado por sua irmã Ana
Claudia Rocha e seu filho Bruno
Rocha. (Especial para O HOJE)

De Pedro Ludovico
a Ronaldo 
Caiado, os
administradores
se sobressaem,
mesmo os
considerados
menos atuantes,
fazendo 
com que 
o Estado venha
progredindo
bastante desde 
os anos 1960, 
com mais vigor
neste século

Novo mandato em Goiás será bom,
qualquer que seja o governador

Júnior Guimarães e Hegon Corrêa

Walter Folador e Júnior Guimarães

Acha que está ruim? Imagine antes…
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Rikelme Santos 

Após conquistar o título do
Campeonato Goiano, o Goiás
já vira a chave e passa a focar
nas competições nacionais. O
time esmeraldino terá pouco
tempo para comemorar, já que
enfrenta uma sequência im-
portante de compromissos pela
Copa do Brasil e pela Série B
do Campeonato Brasileiro.

O primeiro desafio será na
próxima quinta-feira, quando
o Verdão visita o Maringá FC
pela quarta fase da Copa do
Brasil. O confronto será dis-
putado em jogo único, e quem
vencer garante vaga na quinta
fase da competição.

Caso avance, o Goiás en-
trará em uma nova etapa do
torneio, quando os confrontos
passam a ser disputados em
partidas de ida e volta, au-
mentando o nível de competi-
tividade na luta pelo título.

A equipe comandada pelo
técnico Daniel Paulista chega
embalada após a conquista es-
tadual e tenta transformar o
bom momento em uma cam-
panha consistente também no
cenário nacional.

Na sequência, o Verdão fará
a estreia na Campeonato Bra-
sileiro Série B. O primeiro com-
promisso será no domingo,
diante do América Futebol Clu-
be, em partida marcada para
o estádio Estádio Hailé Pinhei-

ro, casa do Goiás.
Rebaixado da Série A em

2023, o clube esmeraldino
busca voltar à elite do futebol
brasileiro. Nas duas últimas
temporadas da Série B, o Goiás
chegou perto do objetivo, mas
acabou ficando pelo caminho
na reta final. Em ambas as
edições, a equipe terminou a
competição na sexta coloca-
ção, batendo na trave na luta
pelo acesso.

Como foi a 
conquista do Goianão 

Na tarde de domingo (15),
o Goiás conquistou o título do
Campeonato Goiano ao segurar
a pressão do Atlético-GO em
uma final marcada por poucas
chances claras de gol. O Verdão

confirmou a conquista estadual
após sete anos. 

O jogo começou truncado,
com muitas faltas e forte
marcação no meio-campo. O
Goiás teve maior posse de
bola durante boa parte da
primeira etapa e tentou con-
trolar o ritmo da partida,
mas encontrou dificuldades
para transformar o domínio
em chances claras.

Apesar disso, quem criou
as melhores oportunidades
no primeiro tempo foi o Atlé-
tico-GO. Aos 27 minutos, Kevin
Ramírez arriscou finalização
de fora da área e assustou o
goleiro Tadeu. Pouco depois,
aos 32, Guilherme Marques
também tentou de longa dis-
tância e levou perigo à meta

esmeraldina.
O Goiás respondeu apenas

no fim da primeira etapa. Aos
45 minutos, Jean Carlos rece-
beu na entrada da área e fina-
lizou colocado, obrigando Pau-
lo Vitor a fazer boa defesa.

Na segunda etapa, o Atléti-
co-GO voltou mais agressivo e
passou a pressionar em busca
do resultado. Os ataques atle-
ticanos pararam em Tadeu.

O time de Daniel Paulista
adota postura cautelosa e se
fechou para manter a vanta-
gem. Tadeu salvou mais uma
vez em finalização à queima
roupa. Já nos minutos finais,
Nicolas teve chance de matar
o jogo para o Goiás, mas a de-
fesa atleticana evitou o gol.
(Especial para O HOJE)

Confira a lista Completa dos ConvoCados da seleção Brasileira

GOLEIROS:
Alisson (Liverpool)
Bento (Al-Nassr)
Ederson (Fenerbahçe)

Meio-campistas:
Casemiro (Manchester United)
Andrey Santos (Chelsea)
Danilo (Botafogo)
Fabinho (Al-Ittihad)
Gabriel Sara (Galatasaray)

Atacantes:
Vini Jr (Real Madrid)
Raphinha (Barcelona)
Estevão (Chelsea)
Rayan (Bornemouth)
Endrick (Lyon)
Igor Thiago (Brentford)
João Pedro (Chelsea)
Luiz Henrique (Zenit)
Matheus Cunha (Manchester
United)

Defensores:
Marquinhos (PSG)
Gabriel Magalhães (Arsenal)
Wesley (Roma)
Alex Sandro (Flamengo)
Léo Pereira (Flamengo)
Bremer (Juventus)
Danilo (Flamengo)
Douglas Santos (Zenit)
Ibanez (Al-Ahli)

8 n ESPORTES

Sem tempo para
comemorar,
Verdão foca nas
competições
nacionais

Foco total
Rosiron Rodrigues/GEC

O Goiás terá

semana decisiva

pós-título
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O treinador da Seleção Bra-
sileira, Carlo Ancelotti, anun-
ciou nesta segunda-feira os
26 nomes que defenderão a
amarelinha nos amistosos
diante de França e Croácia
nos dias 26 e 31 de março,
respectivamente.

Os amistosos serão os últi-
mos antes da convocação ofi-
cial para a Copa do Mundo
que será disputada nos Estados
Unidos, México e Canadá. Além
disso, a CBF confirmou con-
fronto com o Egito marcado
para o dia 6 de junho, 7 dias

antes da estreia do Brasil na
Copa. Os amistosos da seleção
serão realizados em Boston e
Orlando, nos Estados Unidos,
os jogadores começam a se
apresentar a partir do dia 19
de março. (Rikelme Santos,
especial para O HOJE)

Ausência de Neymar e estreantes chamam atenção na lista de escolhidos pelo técnico da seleção

Depois das decepções
no Campeonato Goiano, o
Vila Nova foca suas aten-
ções nas competições na-
cionais nesta semana. O Ti-
grão terá compromissos im-
portantes pela Copa do Bra-
sil e pela estreia no Cam-
peonato Brasileiro Série B.

O primeiro desafio será
na próxima quarta-feira
(18), quando o time colora-
do recebe o Confiança, de
Sergipe, no Estádio OBA. A
partida é válida pela quarta
fase da Copa do Brasil e
será disputada em jogo úni-
co. Quem vencer avança
para a próxima etapa da
competição. Na Copa do
Brasil, a campanha até aqui
foi marcada por classifica-
ções dramáticas. O Vila
Nova avançou nas fases an-
teriores após eliminar o
Velo Clube e o Operário-MS
nas disputas por pênaltis.

Na sequência, o Vila
Nova faz sua estreia na Sé-
rie B do Campeonato Bra-
sileiro. O adversário será
o CRB, novamente no OBA,
pela primeira rodada da
competição.

O Tigrão chega para es-
ses compromissos após ser
eliminado na semifinal do
Campeonato Goiano pelo
Atlético Goianiense, fican-
do fora da decisão estadual
disputada no último fim
de semana.

Apesar das classificações
na Copa do Brasil, parte da
torcida colorada demonstra
insatisfação com o desem-
penho da equipe sob o co-
mando do técnico Umberto
Louzer. Mesmo com as críti-
cas, o treinador segue à frente
do time e terá duas oportu-
nidades importantes jogando
em casa. (Rikelme Santos,
especial para O HOJE)

Vila Nova busca
classificação na 
Copa do Brasil antes 
de estreia na Série B 

JOGO DECISIVO

Com novidades, Ancelotti anuncia
convocação para dois amistosos 

RUMO À COPA DO MUNDO
Rafael Ribeiro/CBF

Jogando em casa, o Vila Nova tem dois 
compromissos decisivos na semana 

Roberto Corrêa/VNFC
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Renata Ferraz

A violência contra a mulher
segue sendo um dos principais
desafios de segurança pública
no Brasil e tem impulsionado
debates sobre quais medidas
são mais eficazes para garantir
proteção às vítimas. Em Goiâ-
nia, uma proposta aprovada
na Câmara Municipal reacen-
deu essa discussão ao prever
a concessão de auxílio finan-
ceiro para que mulheres em
situação de violência possam
adquirir armas de fogo. O pro-
jeto institui o chamado Progra-
ma Escudo Feminino, que prevê
um conjunto de ações voltadas
à proteção e capacitação de
mulheres vítimas de violência
doméstica. Entre as medidas
previstas estão acompanha-
mento psicológico, orientação
jurídica, cursos de defesa pes-
soal e a possibilidade de acesso
a equipamentos de defesa,
como spray de pimenta e dis-
positivos de choque.

A proposta também esta-
belece um auxílio financeiro
que pode chegar a até R$ 5
mil para aquisição de itens de
proteção. Entre as possibilida-
des previstas no texto está a
compra de armas de fogo, eta-
pa considerada final dentro
do programa e condicionada
ao cumprimento de uma série
de requisitos. No entanto, a
iniciativa passou a ser alvo de
questionamentos do Ministério
Público do Estado de Goiás
(MP-GO), que enviou um ofício
ao prefeito de Goiânia, Sandro
Mabel, solicitando o veto ao
projeto aprovado pelo Legis-
lativo municipal.

No documento encaminha-
do à prefeitura, o Ministério
Público argumenta que o ar-
mamento de mulheres não
pode ser tratado como eixo
central de políticas públicas

de enfrentamento à violência
de gênero. Segundo integrantes
do Núcleo Estadual de Gênero
do MP-GO, medidas de auto-
defesa podem existir, mas ape-
nas como ações complemen-
tares dentro de um conjunto
mais amplo de políticas públi-
cas voltadas à proteção das ví-
timas. O órgão também aponta
possíveis conflitos jurídicos en-
tre o projeto e legislações que
orientam o combate à violência
doméstica no País. Entre elas
está a Lei Maria da Penha, con-
siderada a principal referência
legal na proteção de mulheres
vítimas de violência. Para o
MP-GO, a legislação brasileira
estabelece diretrizes que prio-
rizam políticas estruturais de
prevenção, acolhimento e res-
ponsabilização dos agressores.

Outro ponto levantado no
documento é que a política pú-
blica de enfrentamento à vio-
lência contra mulheres deve
priorizar o fortalecimento da
rede de atendimento, o apri-
moramento de casas abrigo e
o desenvolvimento de ações
educativas voltadas à preven-
ção da violência. Além da ques-
tão jurídica, o Ministério Pú-
blico também cita dados de se-
gurança pública que indicam
riscos associados à presença
de armas de fogo em ambientes
domésticos onde já existe his-
tórico de violência. Um estudo
do Instituto Sou da Paz aponta
que o uso de arma de fogo em
agressões contra mulheres
pode aumentar em até 85% a
chance de morte da vítima.

O levantamento também
destaca que as armas de fogo
continuam sendo um dos prin-
cipais meios utilizados em casos
de feminicídio no Brasil, o que
reforça a preocupação de es-
pecialistas em relação à am-
pliação do acesso a armamen-
tos nesse contexto. A discussão

sobre o armamento de mulhe-
res em situação de violência
divide opiniões entre especia-
listas em segurança pública,
pesquisadores e defensores de
políticas de proteção às vítimas.
De um lado, há quem defenda
que ampliar as possibilidades
de autodefesa pode representar
uma alternativa para mulheres
que já vivem sob ameaça cons-
tante de seus agressores.

Por outro lado, especialistas
apontam que a dinâmica da
violência doméstica costuma
ocorrer dentro de ambientes
de convivência entre vítima e
agressor, o que pode tornar a
presença de uma arma ainda
mais perigosa. Pesquisadores
da área explicam que muitos
casos de feminicídio acontecem
dentro da própria residência
da vítima e são praticados por
parceiros ou ex-parceiros. Nes-
se cenário, existe o risco de
que o agressor tenha acesso
ao armamento ou utilize a
arma contra a própria mulher
durante um episódio de vio-
lência.

Outro aspecto destacado
por especialistas envolve o im-
pacto psicológico da violência
doméstica. Em situações de
ameaça ou agressão, a vítima
pode estar em condição de vul-
nerabilidade emocional, o que
pode dificultar a reação diante

de um ataque. Por isso, alguns
pesquisadores questionam se
a autodefesa armada seria, de
fato, uma solução eficaz para
esse tipo de situação. Ao mes-
mo tempo, há quem argumen-
te que ampliar os instrumentos
de defesa pode ajudar mulhe-
res que já possuem medidas
protetivas e continuam sendo
ameaçadas. Esse ponto tam-
bém aparece entre os defen-
sores do projeto aprovado na
Câmara Municipal.

A decisão final sobre o fu-
turo da proposta cabe agora
ao prefeito de Goiânia, Sandro
Mabel, que pode sancionar ou
vetar total ou parcialmente o
texto aprovado pelos vereado-
res. Ao comentar o tema, Mabel
afirmou que não pretende ve-
tar completamente o projeto,
mas demonstrou preocupação
com o trecho que prevê a com-
pra de armas de fogo por mu-
lheres vítimas de violência.
“Acho que a arma é algo peri-
goso de ser manuseado por al-
guém que não tem habilidade
para mexer com arma. Pode,
inclusive, uma pessoa tomar
a arma dessa mulher e ela aca-
bar se tornando vítima de sua
própria arma”, afirmou.

Apesar das ressalvas em
relação ao armamento, o chefe
do Executivo municipal disse
que considera importantes ou-

tras medidas previstas no pro-
grama, principalmente aquelas
voltadas à proteção imediata
de mulheres que já possuem
histórico de violência.

“Então vamos equipar sim,
seja com um spray de pimen-
ta, um equipamento de cho-
que, enfim, alguma coisa nós
temos que fazer, principal-
mente em relação às mulheres
que já estão nessas condições”,
declarou.

Segundo Mabel, a prefeitura
ainda analisa o texto para de-
finir quais trechos poderão ser
mantidos e quais pontos de-
vem sofrer veto. A avaliação
ocorre após a manifestação do
MP e também diante do debate
público que o projeto gerou.

Enquanto a decisão não é
anunciada, o Programa Escudo
Feminino segue no centro de
um debate mais amplo sobre
quais políticas públicas são
mais eficazes para proteger
mulheres vítimas de violência.
De um lado, parlamentares de-
fendem a ampliação das pos-
sibilidades de autodefesa. De
outro, especialistas e institui-
ções apontam que o fortaleci-
mento da rede de proteção,
prevenção e acolhimento pode
ser o caminho mais seguro
para reduzir os casos de agres-
são e feminicídio. (Especial
para O HOJE)

Aprovado na Câmara, Programa Escudo
Feminino oferece até R$ 5 mil para itens
de proteção; MP pede veto ao trecho
que permite aquisição de arma de fogo

MP alega que armamento não pode ser eixo central da política de enfrentamento à violência doméstica

Projeto de auxílio para compra de
armas por mulheres é alvo do MP

Alex Malheiros/Secom Goiânia
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João César Almeida

A empresa Rota Verde, concessionária das BRs 060 e
452 em Goiás, emitiu alertas sobre um novo golpe. Com
a implementação do novo sistema de pedágios que utili-
zam o Free Flow, os golpistas enviam e-mails e mensagens
por telefone para as vítimas, onde informam supostos
débitos de pedágio e ameaçam encaminhar cobranças
ao Detran. Além desse apelo, os comunicados pedem
que o motorista consulte a placa do veículo ou realize
pagamento imediato, a partir de links suspeitos. A co-
brança de pedágio ainda não foi iniciada nas rodovias
sob a administração da Rota Verde. O sistema eletrô-
nico de pedágio está em fase de implantação nas ro-
dovias BR-060 e BR-452. No entanto, a cobrança au-
tomática, feita por meio de pórticos que realizam a
leitura da placa dos veículos sem necessidade de pa-
rada, só será iniciada após ampla divulgação prévia
à população e à imprensa pelos canais oficiais da
concessionária.

Até o momento, não há cobrança de pedágio nos
trechos administrados pela concessionária. Quando o
sistema entrar em funcionamento, os motoristas po-
derão consultar as passagens e realizar o pagamento
por meio dos canais oficiais da concessionária, como
aplicativo, site e totens instalados ao longo das rodovias.
Também será possível utilizar TAGs veiculares para
cobrança automática. Em caso de dúvidas, a recomen-
dação é que os usuários evitem acessar links suspeitos
ou realizar pagamentos indevidos. As informações de-
vem ser buscadas diretamente nos canais oficiais da
Rota Verde Goiás, como a Ouvidoria, pelo telefone
0800 060 4520 (selecionando a opção Ouvidoria). A
concessionária informou que a data de início da co-
brança e os valores do pedágio serão divulgados pos-
teriormente em seu site e redes sociais, juntamente
com orientações sobre o funcionamento do sistema
eletrônico e os serviços de atendimento ao usuário. 

Esse mesmo golpe também atingiu outras concessio-
nárias que utilizam o mesmo sistema, como a Ecovias,
que administra rodovias no Estado de São Paulo, Minas
Gerais, Rio Grande do Sul e Goiás. Além disso, as con-
cessionárias informaram que o serviço não envia links
de cobrança por redes sociais ou aplicativos de mensa-
gens, não redireciona usuários para páginas externas e
não encaminha boletos para pagamento da tarifa. A
parte da concessão da Rota Verde são os trechos da BR
060, que interliga Goiânia e Rio Verde, e a BR 452, entre
Rio Verde e Itumbiara. Ao todo nessas rodovias, terão
sete pórticos inteligentes, sendo a primeira vez que essa
tecnologia será instalada no Estado para substituir as
antigas praças de pedágio. 

O novo sistema utiliza câmeras, sensores e antenas
que leem a placa dos veículos e (ou) tag de cobrança
para calcular a tarifa a partir de uma inteligência
artificial. Com isso, a cobrança será feita no nome do
proprietário do veículo e o pagamento pode ser nas
bases de Serviço de Atendimento ao Usuário (SAUs),
além do site oficial da concessionária e de um aplicativo
específico. Para quem utiliza dispositivos de cobrança
automática, como as TAGs veiculares, o valor será debi-
tado diretamente, de forma semelhante ao que já ocorre
em sistemas  de pedágio eletrônico. No caso dos veículos
de carga, como caminhões e carretas, o sistema também
será capaz de identificar automaticamente a quantidade
de eixos do veículo para o cálculo correto da tarifa.
Dessa forma, a cobrança seguirá a lógica já aplicada em
pedágios convencionais, mas sem a necessidade de es-
trutura física de praça. (Especial para O HOJE) 

Golpistas enviam mensagens em que 
se passam por empresas de pedágio

Um cachorro comunitário
sofreu queimaduras graves após
ser atingido por um líquido en-
quanto estava deitado na cal-
çada de uma casa, no Setor Cas-
telo Branco, em Goiânia. O caso,
que foi registrado por uma câ-
mera de segurança, passou a
repercutir após as imagens vi-
rem a público nesta semana. O
animal, conhecido na vizinhan-
ça como Johnny, era cuidado
por moradores da região. As
imagens mostram o cachorro
descansando na calçada quando

uma mulher se aproxima e joga
um líquido sobre ele. Logo após
ser atingido, o animal sai cor-
rendo assustado. Moradores
afirmam que o produto seria
óleo quente, o que teria provo-
cado as queimaduras. Em en-
trevista à TV Anhanguera, Cas-
silda Ferreira de Almeida negou
ter cometido o crime. Segundo
ela, estava apenas lavando a
calçada no momento e teria jo-
gado uma mistura com água
sanitária. O caso está sendo in-
vestigado pela Polícia Civil. John-

ny foi socorrido por vizinhos.
O empresário Wander Rodri-
gues Borges contou que a se-
cretária de sua mãe ouviu o
cachorro uivando logo após o
ocorrido. “Ela escutou o choro
dele, que foi muito alto. Saiu lá
fora e viu ele correndo. Na se-
mana seguinte, quando eu es-
tava chegando na casa da minha
mãe pela manhã, encontrei ele
todo queimado. Todo mundo
aqui cuidava dele, então a re-
volta é geral.” (Nívia Menegat,
especial para O HOJE)

Cão comunitário tem 50% do corpo
queimado e caso revolta moradores

Falsa cobrança
de pedágio
surpreende
quem circula
nas BRs 060 e 452
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STJ decide que juiz pode negar gratuidade
de justiça após consulta financeira

A Terceira Turma do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) decidiu, por unanimidade,
que o juízo de primeiro grau pode negar,
de ofício, o benefício da gratuidade de justiça
com base em dados obtidos por meio do
Sistema de Informações ao Judiciário (Info-
jud). Com esse entendimento, o colegiado
negou provimento ao recurso especial de
um homem que teve o pedido de justiça
gratuita rejeitado pelas instâncias ordinárias
após consulta ao sistema indicar que seus
rendimentos eram incompatíveis com a ale-
gada hipossuficiência econômica. "A utili-
zação do sistema Infojud pelo magistrado
para averiguar a real situação econômica
da parte é legítima, desde que realizada
com finalidade processual específica e sob
regime de confidencialidade, em conformi-
dade com o artigo 198 1º, I, do Código Tri-
butário Nacional”, destacou o relator do
processo, ministro Ricardo Villas Bôas Cueva.

Em seu voto, Villas Bôas Cueva explicou
que, embora a gratuidade de justiça seja
constitucionalmente assegurada àqueles
que comprovarem insuficiência de recursos,
o Código de Processo Civil admite o indefe-
rimento do pedido quando o julgador iden-
tificar elementos que evidenciem a falta
dos pressupostos legais para sua concessão.
Dessa forma – prosseguiu –, cabe a ele veri-
ficar a real condição econômico-financeira
da parte requerente da gratuidade. De acor-
do com o ministro, a análise dos requisitos
da gratuidade de justiça é, na verdade, um
dever do magistrado que conduz o processo,
ainda que a atual sistemática processual
não detalhe a forma pela qual deve ser exa-
minada a insuficiência de recursos, nem
especifique os meios de sua comprovação.
"É justamente nesse espaço de discriciona-
riedade que se insere a possibilidade de
utilização do sistema Infojud", declarou.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Feudo legislativo

A Comissão de Se-
gurança Pública (CSP)
pode votar hoje (17)
projeto que autoriza os
estados e o Distrito Fe-
deral a legislarem sobre
questões de direito pe-
nal, processual penal e
de execução penal no
âmbito de seus territó-
rios. A reunião tem pre-
visão de início às 11h.

Além disso, o texto per-
mite disciplinar normas
processuais penais e re-
gras de execução penal,
desde que os crimes se-
jam de competência da
Justiça estadual ou dis-
trital. Em regra, todos
os crimes são estaduais,
exceto aqueles defini-
dos pela Constituição
como federais.

Socorrendo bancos

O presidente da Câ-
mara dos Deputados,
Hugo Motta (Republica-
nos-PB), afirmou que
pretende colocar em vo-
tação nesta semana o
Projeto de Lei Comple-
mentar 281/19, , que cria
o novo regime de reso-
lução bancária no Brasil

com regras para salvar
ou liquidar bancos em
dificuldades financeiras.
O texto estabelece novos
regimes para manter a
estabilidade do sistema
financeiro em eventuais
crises, com validade
também para mercados
de seguros.

2 Inconstitucionalidade - Prevista pela Proposta de Emenda à Constituição da Segurança
Pública (PEC 18/2025), a proibição da progressão de regime para condenados por pertenci-
mento a organização criminosa violenta ou por crimes graves viola o princípio da indivi-
dualização da pena, segundo especialistas.  (Especial para O HOJE)

Três projetos de lei em tramitação
na Assembleia Legislativa do Estado
de Goiás (Alego) tratam da concessão
do Título Honorífico de Cidadania Goia-
na a personalidades que desenvolve-
ram atividades profissionais e institu-
cionais relevantes no Estado. As pro-
postas são de autoria do presidente
da Casa, deputado Bruno Peixoto (UB),
e encontram-se em análise na Comissão
de Constituição, Justiça e Redação (CCJ).

Alego vota projetos
de lei para concessão
de cidadania 
goiana a advogados

Ministro do STF coloca fim à aposentadoria
compulsória de juiz como pena máxima

O ministro Flávio Dino, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), anulou decisão do Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ) que havia
mantido a pena de aposentadoria compulsória
a um juiz estadual do Rio de Janeiro. Dino re-
conheceu que a sanção aplicada ao magistrado
foi extinta pela Emenda Constitucional (EC)
103/2019 (reforma da previdência) e que a
tramitação do caso no Conselho violou o
devido processo legal. Na decisão, o relator
determinou ainda que o CNJ reanalise o pro-
cesso disciplinar e, se entender que há com-
provação de que o juiz cometeu infrações
graves, envie o caso à Advocacia-Geral da
União (AGU) para apresentação da ação judicial
cabível perante o Supremo para a perda do

cargo.  Além disso, segundo Dino, a expressa
referência à “aposentadoria compulsória” ou
à “aposentadoria com subsídios ou proventos
proporcionais ao tempo de serviço” aplicável
como sanção administrativa aos magistrados
deixou de existir na Constituição Federal a
partir da promulgação da EC 103/2019, ou
seja, a sanção deixou de existir no ordena-
mento jurídico. “A EC 103/2019, ao promover
modificações no sistema previdenciário bra-
sileiro, também alcançou expressamente o
regime jurídico aplicável aos magistrados e
as competências do Conselho Nacional de
Justiça, revogando a sanção de ‘aposentadoria
compulsória’, ao eliminar o seu fundamento
constitucional”, destacou. 

Divulgação/Rota Verde Goiás
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A União, representada pelo 41º Batalhão de Infantaria Mecanizado, UASG 160102, 
faz saber que será realizada no dia 26/03/26, às 09 h (horário de Brasília), a licitação 
PREGÃO ELETRÔNICO para SRP do Tipo Menor Preço por Item, nº 90006/2026, 
cujo objeto é aquisição de gás liquefeito de petróleo, pelo prazo de 12 meses. O edital 
e as condições do certame estão disponíveis no sítio https://www.gov.br/compras/pt-br. 
Maiores esclarecimentos serão fornecidos pelo e-mail: salc41bimtz@gmail.com.

AVISO DE LICITAÇÃO

EXÉRCITO BRASILEIRO
41º BATALHÃO DE INFANTARIA MECANIZADO

MINISTÉRIO DA 
DEFESA



A Prefeitura de Goiânia ini-
ciou na última quinta-feira (12)
a instalação de 76 placas bilín-
gues de sinalização turística na
Capital. A previsão é que o ser-
viço seja concluído até esta ter-
ça-feira (17), três dias antes da
realização do Grande Prêmio
do Brasil de MotoGP, marcado
para ocorrer entre 20 e 22 de
março no Autódromo Interna-
cional de Goiânia Ayrton Senna.
As placas seguem o padrão uti-
lizado para orientação turística,
com fundo marrom e letras
brancas, e trazem informações
em português e inglês. 

A iniciativa retoma um
programa municipal criado
em 2013, que recebeu inter-
venções em 2015 e estava in-
terrompido desde 2016. Se-
gundo a Secretaria de Enge-
nharia de Trânsito (SET), além
das placas turísticas, cerca de
200 placas complementares
de orientação viária também
serão instaladas. A sinalização
será posicionada principal-
mente em áreas próximas aos
bolsões de estacionamento
definidos para o evento e em

pontos considerados estraté-
gicos para o deslocamento do
público. Os locais definidos
como bolsões de estaciona-
mento para o MotoGP são o
Estádio Serra Dourada, o Cen-
tro Cultural Oscar Niemeyer,
o Shopping Flamboyant e a
Universidade Paulista (Unip). 

Já o Paço Municipal será

destinado ao embarque e de-
sembarque de passageiros que
utilizarem transporte por apli-
cativo. Durante os dias de even-
to, esses espaços funcionarão
como pontos finais para veí-
culos particulares com destino
ao autódromo. 

O acesso pela rodovia GO-
020 ficará interditado entre 5h

e 19h. Apenas veículos de
emergência, autoridades, mo-
tocicletas e ônibus do trans-
porte coletivo terão permissão
para circular no trecho. De
acordo com a secretaria, a nova
sinalização tem como objetivo
orientar visitantes até os pon-
tos de acesso ao circuito e aos
locais de estacionamento. 

“As placas estão sendo im-
plantadas nos principais cor-
redores de acesso ao autódro-
mo, rotas estratégicas de che-
gada e saída, além de pontos
onde já existia sinalização des-
gastada, que também está sen-
do revitalizada ou substituída”,
informou a SET. (Micael Silva,
especial para O HOJE)

CIDADES n 11

Prefeitura 
coloca 76 novas
sinalizações
turísticas em
português e 
inglês em pontos
estratégicos da
cidade antes do
Grande Prêmio 
do Brasil

Capital instala placas bilíngues para turistas
MOTOGP

Anna Salgado

Quase um ano após o anún-
cio oficial feito pelo prefeito
Sandro Mabel, em maio de
2025, os moradores de Goiânia
ainda aguardam a implemen-
tação do projeto City Bike, que
previa a introdução de bici-
cletas elétricas compartilhadas
integradas ao transporte cole-
tivo. O que deveria ser um
marco na mobilidade urbana
da Capital, facilitando o deslo-
camento de passageiros dos
terminais até suas residências,
transformou-se em um crono-
grama de adiamentos e entra-
ves logísticos que frustram a
população.

O projeto foi apresentado
com grande destaque no dia
21 de maio de 2025, durante o
programa Café com CBN. Na
ocasião, Mabel detalhou uma
proposta inovadora: a integra-
ção total com o sistema de
transporte coletivo por meio
do Bilhete Único. O usuário
poderia retirar a bicicleta elé-
trica em um terminal, utilizá-
la para ir para casa e perma-
necer com o veículo por até
12 horas, devolvendo-o no dia
seguinte sem custo adicional
além da passagem já paga.

A previsão inicial para o
início dos testes era a primeira
quinzena de junho de 2025,
com um projeto piloto focado
no Terminal Recanto do Bos-
que. Nesta fase, seriam dis-
ponibilizadas 150 bicicletas

movidas a bateria. Em maio
daquele ano, as obras para
estruturar os bicicletários já
estavam em curso e os testes
com o sistema de QR Codes e
o aplicativo da Rede Metro-
politana de Transportes Co-
letivos (RMTC) estavam em
andamento.

No entanto, o otimismo ini-
cial foi freado em julho de
2025, quando a prefeitura
anunciou o adiamento do pro-
jeto sem definir uma nova data
de início. Desde então, o serviço
permanece no papel, gerando
insatisfação em cidadãos que
planejavam aderir ao modal
sustentável para fugir dos en-
garrafamentos.

Questionada pela reporta-
gem sobre a paralisia do pro-
jeto em março de 2026, a Se-
cretaria Municipal de Enge-
nharia de Trânsito de Goiânia
informou que o desenvolvi-
mento do City Bike encontrou
dificuldades críticas na cadeia
de suprimentos. Segundo a
pasta, durante a fase de estru-
turação, foram identificados
entraves significativos no for-
necimento das bicicletas elé-

tricas por parte do fornecedor
originalmente responsável.

Essa falha exigiu uma rea-
valiação técnica completa e a
busca por novas alternativas
no mercado, incluindo a pros-
pecção de fornecedores inter-
nacionais. A secretaria afirma
que o processo está agora em
uma “fase avançada de ajustes
logísticos e operacionais”, mas
ressalta que a operação só co-
meçará quando houver “segu-
rança técnica” total.

O Consórcio BRT (RedeMob)
reforçou essa justificativa por
meio de nota, classificando a
iniciativa como uma ação re-
levante para a modernização
da RMTC, mas que foi prejudi-
cada por desafios na aquisição
de equipamentos. O consórcio
destacou que as etapas de im-
portação de novos equipamen-
tos demandam prazos adicio-
nais, o que empurrou a nova
previsão de implantação para
o início do próximo semestre
(segunda metade de 2026).

Para Fred Le Blue, pesqui-
sador e autor do estudo “Aces-
sibilidade, Mobilidade Urbana
e Educação no Trânsito”, a

demora na implementação é
um obstáculo para a transição
energética da cidade. Ele ar-
gumenta que o potencial da
bicicleta elétrica em Goiânia
é “imenso”, especialmente
pelo fato de a topografia da
Capital ser predominantemen-
te plana, o que favorece o uso
desse modal.

Le Blue, que também pro-
pôs o projeto “3 Poderes de
Bicicleta” para interligar órgãos
públicos por meio de ciclovias,
defende que a “bicicletização”
só será efetiva se for acompa-
nhada de infraestrutura ro-
busta e educação. “Não basta
entregar as bicicletas; é preciso
garantir a criação e manuten-
ção de ciclovias e ciclofaixas,
além de uma educação de trân-
sito onde o ciclista seja respei-
tado”, afirma o especialista.

Ele ressalta que a integração
das bicicletas elétricas é uma
questão de democracia urbana,
permitindo que pessoas de bai-
xa renda ou que não possuem
veículo próprio tenham acesso
facilitado a locais de poder e
cidadania. Em seus estudos,
Le Blue aponta que o “auto-

movelcentrismo” em Goiânia
é fruto da ineficiência histórica
do transporte público e que
modais alternativos são essen-
ciais para reduzir a mortali-
dade no trânsito, que registrou
1.420 óbitos na Grande Goiânia
entre 2018 e 2022.

Apesar do atraso de um
ano, o projeto City Bike ainda
é visto como uma solução ne-
cessária para desafogar as li-
nhas alimentadoras de ônibus
e reduzir a dependência de
carros e motos. A meta de ex-
pandir as ciclovias para todos
os corredores de transporte
coletivo permanece como um
objetivo de longo prazo da ges-
tão municipal.

Enquanto as bicicletas não
chegam, a Capital enfrenta de-
safios crescentes, como o au-
mento de 42% nas infrações
por uso indevido de ciclofaixas.
Para Fred, iniciativas de com-
partilhamento podem salvar
vidas e prevenir sinistros ao
remover veículos motorizados
das vias, contribuindo para os
Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável da ONU. (Especial
para O HOJE)

Projeto City Bike,
apresentado em
2025 como solução
para integrar
terminais de
ônibus aos bairros,
enfrenta entraves
na aquisição de
equipamentos e
deve começar
apenas no segundo
semestre de 2026

10 meses depois, bicicletas elétricas
compartilhadas não saíram do papel

Divulgação/Prefeitura de Goiânia 

Reprodução

Fase piloto previa 150 bicicletas elétricas no Terminal Recanto do Bosque
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Lalice Fernandes

O Estreito de Ormuz segue
no centro das preocupações
internacionais, durante a
guerra no Oriente Médio. A
passagem marítima no Golfo
Pérsico é considerada uma
rota  estratégica, por onde
normalmente passa cerca de
um quinto do petróleo expor-
tado globalmente. Em meio
ao conflito, o tráfego de navios
foi drasticamente reduzido e
passou a ocorrer sob restri-
ções impostas por Teerã.

O governo iraniano afir-
mou na segunda-feira (16)
que o estreito “não está fe-
chado”, mas opera sob “con-
dições especiais”. Segundo au-
toridades do país, apenas um
número limitado de embar-
cações tem recebido autori-
zação para atravessar a rota
desde o início da guerra.

De acordo com o porta-voz
do Ministério das Relações Ex-
teriores do Irã, Esmaeil Bag-
haei, navios de países que não
participam da ofensiva militar
contra Teerã têm conseguido
atravessar a passagem com
autorização das forças arma-
das iranianas. “Partes que não
participam da agressão militar
contra o Irã têm conseguido
atravessar o Estreito de Ormuz

em coordenação e com per-
missão de nossas forças arma-
das”, afirmou.

Baghaei disse ainda que
permitir o trânsito irrestrito
de embarcações ligadas a paí-
ses envolvidos na guerra se-
ria incompatível com a si-
tuação atual. Segundo ele,
nenhum país costeiro sob
ameaça permitiria que navios
inimigos utilizassem uma
rota estratégica para se for-
talecer e lançar ataques.

O ministro das Relações
Exteriores do Irã, Abbas
Araghchi, afirmou no domin-
go (15), que diversos países
procuraram o governo irania-
no para discutir a passagem
segura de navios pelo estreito.
Segundo ele, um grupo de em-
barcações de diferentes na-
cionalidades já recebeu au-
torização para atravessar a
área, embora as decisões fi-
nais estejam sob responsabi-
lidade das forças armadas.

Enquanto o Irã controla a
circulação de navios, os Estados
Unidos buscam apoio interna-
cional para garantir o funcio-
namento da rota marítima. O
presidente Donald Trump afir-
mou ter recebido “algumas
respostas positivas” após entrar
em contato com diferentes paí-
ses para discutir formas de

proteger o estreito.
“Eles foram contatados hoje

e ontem à noite, e tivemos al-
gumas respostas positivas. Al-
guns preferem não se envol-
ver”, disse Trump a jornalistas
a bordo do Air Force One. O
presidente norte-americano
não revelou quais governos
foram procurados.

Apesar das consultas feitas
por Washington, nenhum país

anunciou até agora o envio
de embarcações militares
para a região. O Japão afirmou
que ainda avalia quais medi-
das pode adotar de forma in-
dependente dentro de seu
marco legal. A Austrália de-
clarou que não recebeu soli-
citação para participar de
uma operação na área.

Na Europa, governos tam-
bém indicaram cautela diante
do pedido norte-americano.
A Alemanha afirmou que não
considera participar de ativi-
dades militares no Estreito de
Ormuz e ressaltou que o con-
flito não envolve a Otan. Au-
toridades italianas defende-
ram a diplomacia como ca-
minho para resolver a crise,
enquanto a Grécia declarou
que não se envolverá em ope-

rações militares na região.
A China, grande importa-

dora de petróleo transportado
pela rota, afirmou que está em
contato com “todas as partes”
sobre a situação no estreito. O
governo chinês reiterou o apelo
por uma redução da escalada
do conflito e pediu que os com-
bates sejam interrompidos
para evitar consequências eco-
nômicas mais amplas.

A escalada no Oriente Mé-
dio teve início em 28 de fe-
vereiro, quando um ataque
coordenado entre Washing-
ton e Tel Aviv matou o líder
supremo iraniano, Ali Kha-
menei, em Teerã. A ofensiva
também atingiu alvos estra-
tégicos e integrantes da cú-
pula militar do regime. (Es-
pecial para O HOJE)

Irã afirma que passagem 
opera sob “condições especiais”
enquanto Donald Trump busca
apoio internacional sobre a rota

Estreito de Ormuz opera com
restrições impostas pelo Irã

Reprodução/@IRIMFA_SPOX

Países consultados

pelos EUA adotam

cautela e evitam

anunciar envio de

forças para atuar

na região
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“O Agente Secreto” disputou em quatro categorias e deixou o Brasil de cabeça erguida

Luana Avelar

Los Angeles e Recife vive-
ram a mesma noite de domin-
go (15) em fusos diferentes,
mas com a mesma intensidade.
No Teatro Dolby, em Holly-
wood, o thriller pernambucano
"O Agente Secreto" encerrou
sua participação no Oscar 2026
sem nenhuma das quatro es-
tatuetas que disputava. Nas
ruas do Recife, em frente ao
Cinema São Luiz, que também
foi cenário do filme, o público
que acompanhava a cerimônia
num telão respondeu com
vaias e gritos a cada derrota
anunciada. O sentimento era
o de um país que havia apos-
tado alto e saído sem o prêmio,
mas não sem orgulho.

O longa de Kleber Mendon-
ça Filho concorria em quatro
categorias: Melhor Filme, Me-
lhor Filme Internacional, Me-
lhor Ator, com Wagner Moura,
e Melhor Seleção de Elenco,
novidade deste ano. O grande
vencedor da noite foi "Uma Ba-
talha Após a Outra", de Paul
Thomas Anderson, com seis es-
tatuetas, incluindo Melhor Fil-
me e Melhor Diretor. O norue-
guês "Valor Sentimental", de
Joachim Trier, levou o prêmio
de Melhor Filme Internacional,
e Michael B. Jordan conquistou
o Oscar de Melhor Ator pelo
terror "Pecadores", de Ryan
Coogler, que também acumulou
quatro prêmios na noite.

Wagner Moura foi um dos
apresentadores da categoria
estreante de Melhor Seleção de
Elenco, dividindo o palco com
Paul Mescal, Gwyneth Paltrow,
Chase Infiniti e Delroy Lindo.
Cada um representava um dos
filmes indicados. Moura usou
seu tempo para homenagear o
diretor de elenco brasileiro Ga-
briel Domingues, responsável
por montar o elenco do longa.

O ator ressaltou que Domin-
gues precisou preencher um
filme ambientado no Brasil do
fim dos anos 1970 com rostos
que parecessem genuinamente
daquele tempo e daquele lugar.
Disse que o profissional havia
cumprido essa tarefa com cui-
dado igual para papéis grandes
e pequenos, e que isso havia
dado vida ao universo inteiro
do filme. Encerrou a homena-
gem com um "parabéns" em
português, arrancando aplausos
da plateia do Dolby Theatre.

A categoria foi criada pela
Academia de Artes e Ciências
Cinematográficas dos Estados
Unidos para reconhecer o tra-
balho dos diretores de elenco.
Era a primeira novidade no
regulamento em 24 anos, desde
que a categoria de Melhor Fil-
me de Animação foi criada em
2002. O prêmio, ao fim, foi
para Cassandra Kulukundis,
pelo trabalho em "Uma Batalha
Após a Outra".

Com quatro indicações, "O
Agente Secreto" igualou a marca

histórica de "Cidade de Deus",
longa de Fernando Meirelles
indicado em 2003. A conquista
é rara para produções fora do
eixo Hollywood e representa o
segundo ano consecutivo em
que o cinema brasileiro chega
ao Oscar com força para dis-
putar as categorias principais.
Em 2025, "Ainda Estou Aqui",
de Walter Salles, levou a esta-
tueta de Melhor Filme Inter-
nacional, e Fernanda Torres
recebeu indicação a Melhor
Atriz. A sequência de dois anos
de peso no Oscar não tem pre-
cedente na história do cinema
nacional.

A indicação de Wagner Mou-
ra na categoria de Melhor Ator
também foi inédita. Foi a pri-
meira vez em que um brasileiro
disputou essa categoria, histo-
ricamente dominada por atores
do cinema de língua inglesa. O
diretor de fotografia Adolpho
Veloso também representou o
Brasil na noite, indicado à Me-
lhor Fotografia pelo trabalho
no longa estrangeiro "Sonhos

de Trem". A estatueta foi para
"Pecadores".

O resultado provocou reação
imediata fora das telas. Na ca-
pital pernambucana, onde o
filme foi rodado e onde Kleber
Mendonça Filho vive e trabalha,
o público reunido no Cinema
São Luiz não conteve a frus-
tração. Nas redes sociais, o perfil
oficial da Academia foi tomado
por comentários em português.
A hashtag "Fomos Roubados"
figurou entre os assuntos mais
comentados do X no Brasil logo
após a cerimônia. Alguns usuá-
rios, num misto de raiva e hu-
mor, culparam Gwyneth Pal-
trow pelas derrotas, evocando
a polêmica de 1999, quando a
atriz norte-americana venceu
o Oscar de Melhor Atriz no lu-
gar de Fernanda Montenegro,
indicada por "Central do Brasil".
O encontro entre Paltrow e
Moura nos bastidores do Dolby
Theatre foi registrado em foto
que circulou amplamente e vi-
rou material para memes.

Tânia Maria, veterana de 79

anos que integra o elenco do
filme, acompanhou a cerimônia
no Brasil e gravou vídeos rea-
gindo a cada resultado. Para
Wagner Moura, mandou um
recado bem-humorado e afe-
tuoso: "Wagner, meu filho, não
se avexe com isso, não. Você já
ganhou meu coração. Melhor
do que esse prêmio não existe,
não". Em outro vídeo, ela re-
produz uma de suas falas em
"O Agente Secreto". "Vou botar
uma música para mudar esse
clima", diz. Kleber Mendonça
Filho se manifestou nas redes
sociais logo após o encerra-
mento da cerimônia. Em men-
sagem curta no X, agradeceu o
apoio do público brasileiro e
anunciou que já olhava adiante:
"Obrigado, Brasil. Pronto para
o próximo." Em seguida, com-
partilhou imagens do público
reunido nas ruas do Recife. "Me
mostraram imagens do São Luiz
no Recife, a cultura enchendo
a rua, o espaço público. Viva o
Cinema!", escreveu.

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva também se ma-
nifestou, parabenizando o elen-
co, a equipe e o fotógrafo
Adolpho Veloso. Destacou que
cinco indicações ao Oscar em
um único ano demonstram a
força do cinema nacional e o
talento de quem o faz. "É o
Brasil levando ao mundo a po-
tência da nossa cultura e das
nossas histórias", disse. A noite
terminou sem estatuetas, mas
com uma certeza consolidada:
o cinema brasileiro voltou ao
Oscar não como convidado
ocasional, e sim como presença
recorrente e reconhecida. A
pergunta que fica, enquanto
Kleber afia o próximo roteiro
e Wagner segue colhendo o
afeto do mundo, é quando, e
não mais se, o Brasil voltará
com o troféu na bagagem. (Es-
pecial para O HOJE)

De Recife a Hollywood, o cinema brasileiro chegou forte ao Oscar 2026

Essência

Brasil vai longe no Oscar,
mas volta de mãos vazias

Karina Chancey

Divulgação
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Se essas afirmações lhe
parecem familiares, saiba que
você não é o único a ouvi-
las. Isso é o que afirma Neal
Allen, ex-jornalista e execu-
tivo empresarial, com mes-
trado em Ciência Política pela
Universidade de Columbia e
em Clássicos Orientais pela
St. John’s College, que largou
sua carreira para se dedicar
a ajudar as pessoas a encon-
trar a voz de seu crítico in-
terno e aprender a lidar com
ele de forma saudável. Em
seu mais novo livro “A Arte
de Viver Dias Melhores” (Edi-
tora Cultrix), Neal analisa um
aspecto fundamental da psi-
que humana que de modo
geral é ignorado: o superego.

Fundamentado na ideia
freudiana de que o superego
forma necessariamente a
consciência moral de uma
pessoa, o autor explica como
essa voz em sua cabeça se
desenvolve na infância como
um mecanismo de sobrevi-
vência, mas, quando já não é
necessária para proteção, se
aloja na mente como uma es-
pécie de “parasita pessoal”,
algo impróprio para ela. Por
meio de reflexões inteligentes
e exercícios simples, Allen
promete levar seus leitores
ao encontro, ao confronto e,
por fim, ao controle do crítico
interno. Ao se livrar do fardo
do superego e ao saber escu-
tá-lo, sem ser tiranizado por
ele, o autor afirma que “você
poderá superar padrões des-
gastados de recompensa e pu-
nição, reduzir o falatório in-
terno que o prejudica e, enfim,
abrir espaço para a vida que
merece – uma vida que seja
mais tranquila e prazerosa”.

“A Arte de Viver Dias Me-
lhores” oferece ainda ao leitor
exercícios e explorações sim-
ples e envolventes, capazes
de levá-lo a encontrar con-
frontar e, finalmente, silen-
ciar a voz punitiva que nos

diz que não somos bons o su-
ficiente.  “Ouça a voz em sua
cabeça, aquela voz que o per-
turba quando você não dá
conta dos seus afazeres. Pres-
te atenção nesse momento e
ouça o que ela lhe diz. Quais
são suas inflexões? Você já
ouviu essas modulações an-
tes? Elas lhe lembram al-
guém? Em minha experiência
com clientes, a grande maio-
ria percebe que a voz do su-
perego soa como a voz da
mãe quando irritada. Para
outros, assemelha-se mais à
do pai. Alguns não conseguem
diferenciá-la da própria voz
e alguns poucos não a ouvem.
Mas ela está aí, e, na medida
em que você tiver conflitos
diários com outras pessoas,

seu superego estará ativo nos
bastidores. Os psicólogos cha-
mam o processo que introduz
um superego em nossa vida
de “introjeção” [...] Enquanto
isso, ouça a voz dele. Quanto
mais você prestar atenção,
mais potente ela se tornará e
mais fácil será ouvi-la. Apenas
ouça. Não reclame nem faça
nada a respeito. Quando você
captar sua inflexão, pare por
um segundo e identifique-a.
‘Esse é o meu superego.’ Isso
é tudo o que você precisa fa-
zer. ”  – Neal Allen

Neal Allen é escritor,
orientador espiritual e pales-
trante que assumiu como mis-
são principal remover os obs-
táculos do ego. (Especial para
O HOJE)

14 n Essência

a escrava isaura
Com medo de levar uma

facada, Leôncio paga serafina
e vai embora. Joaquina chega
para visitar isaura. isaura en-
trega a carta de alforria de
Joaquina. tomásia pergunta
a sua mãe sobre seu casa-
mento com o Cel sebastião.
Gioconda faz cara de mistério.
serafina descobre que suas
jóias e dinheiro foram rou-
bados. ela decide então ir a
delegacia. Leôncio cava um
buraco para esconder as jóias
de serafina. depois tapa o
buraco. Helena quer contar
a verdade sobre o assassina-

to, mas diogo não deixa. Pe-
drinho reencontra isaura.

a nobreza do amor
Jendal lembra Cayman so-

bre a profecia do oráculo, e
apela para que o rei não des-
cumpra a promessa de lhe dar
a mão de alika em casamento.
alika afirma que Jendal não é
o homem que a protegerá da
suposta desgraça de seu reino.
Jendal garante a Kênia que
será o rei de Batanga. omar
corteja alika. Cayman decide
fazer um acordo com Paxá so-
liman. Jendal sugere que Mr.
Campbell o apoie em um golpe

contra Cayman. José comenta
com teresa que sente sauda-
des de Batanga. Mirinho chega
a Barro Preto durante um even-
to oficial da prefeitura. omar
beija alika. niara sugere a Cay-
man que Jendal pode traí-lo.
Mirinho destrata tonho. Virgí-
nia desconfia quando Mirinho
diz que perdeu suas alianças.
Mirinho revela a Casemiro que
deseja se mudar para recife.
Jendal e os ingleses atacam o
reino de Cayman.

Coração acelerado
Cinara tem um sonho com

nora e descobre que o livro

de ervas sumiu. rosalva decide
ficar um tempo com o livro de
ervas antes de devolver para
nora. naiane se desespera com
a possibilidade de agrado ser
diana. Walmir busca a medalha
de João raul. Zilá tem uma
ideia para aproximar naiane
de João raul.

três Graças
Gerluce fica irada com Joa-

quim, e é contida por Viviane.
Marisa diz a ferette que en-
contraram fotos no celular de
Viviane, e uma delas mostra
Joaquim e Misael junto à es-
cultura das três Graças. ar-

minda manda Marisa plantar
uma prova contra Gerluce, mas
a delegada diz que precisa ir
com calma. ferette e arminda
mandam Vicente matar Pauli-
nho e Gerluce. Lucélia ironiza
Bagdá. Gerluce esconde em
sua casa o dinheiro que estava
na escultura. Vicente observa
Paulinho e Gerluce. Bagdá se
disfarça de garçom na sua ex-
posição. Paulinho faz uma sur-
presa para Gerluce. Kasper sur-
preende a todos, em particular
João rubens, Juquinha, rogério,
ferette e arminda, ao revelar
a escultura as três Graças na
vernissage de Bagdá.

RESUMO
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Diferenças
entre óleos
influenciam
uso na cozinha
Especialistas explicam que 
cada tipo de óleo possui 
proporções distintas de gorduras

Leticia Marielle

Presentes na rotina ali-
mentar de milhões de pes-
soas, os óleos vegetais estão
entre os ingredientes mais
utilizados no preparo de
alimentos. Empregados tan-
to em frituras quanto em
temperos e finalizações de
pratos, esses produtos, em-
bora tenham origem vege-
tal, apresentam diferenças
importantes na composição
nutricional e nos efeitos so-
bre a saúde. Especialistas
explicam que cada tipo de
óleo possui proporções dis-
tintas de gorduras satura-
das, monoinsaturadas e po-
liinsaturadas. Essas varia-
ções influenciam direta-
mente fatores como saúde
cardiovascular, controle de
inflamações e equilíbrio me-
tabólico. Por isso, a escolha
do óleo ideal não deve con-
siderar apenas o preço ou
o sabor, mas também suas
características nutricionais
e a forma de preparo dos
alimentos.

Entre os mais consumi-
dos está o óleo de soja, am-
plamente utilizado devido
ao custo acessível e à ver-
satilidade na cozinha. Rico
em gorduras poliinsatura-
das, especialmente ômega-
6, ele também fornece vita-
mina E e fitosteróis, com-
postos associados à redução
do colesterol LDL. No en-
tanto, o consumo excessivo
pode contribuir para dese-
quilíbrios inflamatórios
quando não há ingestão ade-
quada de ômega-3. O óleo
de milho possui composição
semelhante, também com
predominância de ômega-
6 e presença de fitosteróis
que ajudam a reduzir o co-
lesterol. Por apresentar pon-
to de fumaça elevado, cos-
tuma ser indicado para fri-
turas, assados e grelhados,

embora o processamento
industrial possa reduzir par-
te de seus nutrientes.

Já o óleo de girassol se
destaca pelo alto teor de vi-
tamina E, antioxidante im-
portante para a proteção
das células. Assim como ou-
tros óleos ricos em ômega-
6, o consumo deve ser equi-
librado, já que o excesso
desse tipo de gordura pode
favorecer processos infla-
matórios no organismo. O
óleo de canola, por sua vez,
apresenta maior concentra-
ção de gorduras monoinsa-
turadas e uma quantidade
relevante de ômega-3, com-
binação associada à prote-
ção cardiovascular. Apesar
desses benefícios, especia-
listas alertam que processos
industriais inadequados po-
dem gerar pequenas quan-
tidades de gorduras trans,
prejudiciais quando consu-
midas em excesso.

Menos popular nas co-
zinhas domésticas, o óleo
de algodão também contém
elevada proporção de ôme-
ga-6 e antioxidantes. Devido
ao ponto de fumaça alto,
costuma ser utilizado prin-
cipalmente em frituras e
preparações que exigem
temperaturas elevadas. En-
tre as opções consideradas
mais benéficas para a saúde
está o azeite de oliva extra-
virgem, conhecido por in-
tegrar a chamada dieta me-
diterrânea. Rico em gordu-
ras monoinsaturadas, espe-
cialmente ácido oleico, o
produto também concentra
polifenóis e antioxidantes
capazes de reduzir infla-
mações e contribuir para a
saúde do coração. 

O principal obstáculo ao
consumo regular costuma
ser o preço mais elevado
em comparação a outros
óleos vegetais. (Especial
para O HOJE)

O óleo de girassol se destaca pelo alto teor de vitamina E

LIVRARIA
t

Neal analisa 

um aspecto

fundamental da

psique humana

que de modo geral

é ignorado: o

superego

Freepik

Livro sobre saúde 
mental e as armadilhas 
do nosso “Crítico Interno”
O livro mostra como assumir a missão 
de remover os obstáculos do ego 
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Aquele colega que mo-
nopoliza o almoço com os
mesmos dramas ou o fami-
liar que liga repetidamente
com as mesmas queixas
pode estar fazendo mais
mal do que parece. Um es-
tudo publicado no jornal
científico Proceedings of the
National Academy of Scien-
ces encontrou associação
entre o convívio frequente
com pessoas irritantes e o
envelhecimento biológico
acelerado.

Como o estudo foi feito
Os pesquisadores coleta-

ram amostras de saliva de
2.345 participantes no estado
de Indiana, nos EUA, com
idades entre 18 e 103 anos,
e analisaram o DNA em bus-
ca de marcadores de enve-
lhecimento biológico. Os vo-
luntários também responde-
ram perguntas sobre seus

relacionamentos sociais e
sua saúde geral.

O efeito cumulativo
Os resultados apontam

um efeito progressivo:
quanto mais pessoas exaus-
tivas alguém enfrenta re-
gularmente, mais acelerado
tende a ser seu envelheci-

mento biológico. Cada in-
divíduo irritante foi asso-
ciado a um aumento médio
de 1,5% nesse processo. Ao
longo de uma década, esse
ritmo resulta em quase dois
meses extras de envelheci-
mento biológico por pessoa
irritante no convívio. Os
autores sugerem que con-

viver com esse perfil de
pessoa gera efeitos equiva-
lentes aos de estressores
tradicionais, como dificul-
dades financeiras ou pres-
são no trabalho, fatores as-
sociados à inflamação,
doenças cardiovasculares
e queda da imunidade.

A exceção do cônjuge
Membros da família irri-

tantes apresentam associação
mais forte com o envelheci-
mento acelerado do que co-
legas ou conhecidos. Há po-
rém uma exceção curiosa: os
pesquisadores não encontra-
ram associação significativa
entre envelhecimento acele-
rado e um cônjuge ou par-
ceiro considerado irritante.
Os autores ressaltam que a
relação é de associação, não
de causalidade comprovada.
(Luana Avelar, especial
para O HOJE)

Essência n 15

sementes do Cerrado
viram biojoias e
oportunidade de renda
para mulheres

em comemoração ao Mês
da Mulher, a BrK, empresa
subdelegada pela saneago
para operação do esgotamento
sanitário de aparecida de Goiâ-
nia, promove no município
uma iniciativa que alia susten-
tabilidade, criatividade e ge-
ração de renda. trata-se da
oficina de Biojoias, em que
mulheres em situação de vul-
nerabilidade social poderão
aprender gratuitamente a pro-
duzir joias artesanais a partir
de elementos do Cerrado,
como sementes, fibras vegetais
e outros insumos naturais. o
objetivo é incentivar práticas
sustentáveis, fomentar o em-
preendedorismo e valorizar a
cultura artesanal local. as ofi-
cinas serão realizadas nos Cen-
tros de referência de assis-
tência social (Cras) da Prefeitura
de aparecida de Goiânia, entre
os dias 16 e 20 de março.
Quando: até 20 de março.
onde: Cras Vera Cruz V, avenida
V-5, Praça a-2, Cidade Vera
Cruz ii. Horário: 8h30. inscri-
ções podem ser obtidas pelo
telefone (62) 99863-3974. 

exposição “aquilo 
que Fica e outros
Fantasmas”

a mostra ocupa a sala se-
bastião Barbosa e reúne obras
realizadas de 2022 a 2026, em
diferentes linguagens, como
pintura, fotografia, instalação,

luminosos e objetos. nos tra-
balhos apresentados, a artista
investiga a dimensão do ves-
tígio em um tempo fantasmá-
tico, no qual memória, arquivo
e intimidade são articulados e
friccionados. Como aponta a
pesquisadora e professora da
faculdade de artes Visuais da
universidade federal de Goiás
(ufG), Manoela rodrigues, que
assina o texto crítico da indivi-
dual, a exposição dialoga com
questões centrais da pesquisa
artística contemporânea.
“Como o esquecimento diante
do excesso, o desejo por vín-
culo em meio à impossibilidade
do encontro, a dificuldade de
nomear o que ronda não ape-
nas as nossas casas, mas tam-
bém os corpos, as ruas, as his-

tórias, as instituições”. Quando:
até 18 de março.onde: rua
23, Qd. 67, esquina com rua
3, setor Central. Horário: 9h
às 16h. entrada gratuita.

Cia Corpo na Contramão
realiza oficinas gratuitas
de circo 

Crianças e adolescentes de
Goiânia poderão participar de
oficinas gratuitas de circo pro-
movidas pela Cia Corpo na
Contramão, nos meses de mar-
ço e abril. a ação integra o pro-
jeto esparta e Cia. a turma in-
fantil, voltada para participantes
de 7 a 11 anos, será realizada
das 10h30 às 11h30. Já os ado-
lescentes, de 12 a 15 anos,
terão aulas das 18 às 19 horas.
são oferecidas dez vagas por

turma, e as inscrições devem
ser feitas por meio do link dis-
ponível no perfil oficial da com-
panhia no instagram. durante
as oficinas, os participantes te-
rão contato com práticas como
acrobacia de solo, acrobacia
aérea, malabarismo e equili-
brismo, além de jogos coletivos
voltados ao desenvolvimento
corporal, à criatividade e ao
trabalho em equipe. a proposta
é oferecer um ambiente inclu-
sivo e acessível. Quando: até
27 de abril. onde: esparta arte
e Cultura. Horário: 10h30 às
11h30 e 18h às 19h. entrada
gratuita, disponível no insta-
gram @ciacorponacontramao. 

exposição Corpografia
a Vila Cultural Cora Coralina

apresenta, na sala antônio Po-
teiro, a exposição Corpografia.
realizada no mês de março,
marcado pelo dia internacional
das Mulheres (8 de março), a
mostra reúne 18 obras inéditas
que investigam o corpo femi-
nino como território de me-
mória, inscrição e construção
identitária. a exposição se es-
trutura a partir do poema “eu
sou feita de retalhos”, de Cris
Pizzimenti, que atravessa o
projeto como imagem fundan-
te. na metáfora do corpo cos-
turado por fragmentos, a iden-
tidade feminina surge como
processo contínuo, tecido por
experiências, afetos, desloca-
mentos e atravessamentos so-
ciais. Quando: até 29 de março.
onde: r. 3, s/n - st. Central,
Goiânia. Horário: 9h às 17h.
entrada gratuita.

O objetivo é incentivar práticas sustentáveis

AGENDA
t

CuLturaL HORÓSCOPO
t

documentário expõe dis-
puta bilionária e casos de
herança

a série o testamento: o
segredo de anita Harley, do
Globoplay, voltou a colocar
em evidência disputas fami-
liares por grandes heranças.
a produção mostra o conflito
envolvendo a empresária ani-
ta Harley, cujo patrimônio su-
pera r$ 1 bilhão. o caso co-
meçou após um aVC em 2016
e gerou uma longa batalha
judicial sobre a administração
da fortuna ligada à rede Casas
Pernambucanas. outras dis-
putas semelhantes marcaram
o país, como os inventários
de Chico anysio, Pelé, Marcos
Paulo e Wando, além de ques-
tionamentos sobre direitos
autorais do apresentador ro-
lando Boldrin. especialistas
apontam que grandes patri-
mônios costumam ampliar

conflitos familiares e prolon-
gar disputas judiciais.

Gustavo tubarão relata
dois anos sem consumir
pornografia

o influenciador Gustavo
tubarão, de 25 anos, contou
nas redes sociais que está há
quase dois anos sem consu-

mir pornografia. segundo ele,
a decisão ocorreu após per-
ceber impactos na saúde
mental e espiritual. “este ano
faz dois anos que eu não con-
sumo pornografia”, afirmou.
o criador de conteúdo disse
que enfrentava pensamentos
intrusivos frequentes. “eu pen-
sava: ‘será que eu estou fi-

cando doido?’”. Gustavo afir-
mou que a mudança trouxe
mais equilíbrio emocional e
também melhorou seu rela-
cionamento com Jade sales.

acordo pré-nupcial definiu
divisão no divórcio de ivete

Quatro meses após o
anúncio da separação, deta-
lhes do divórcio de ivete san-
galo e daniel Cady vieram à
tona. segundo o jornalista
Leo dias, o casal firmou um
acordo pré-nupcial no qual
Cady abriu mão de qualquer
direito sobre os bens da ar-
tista. “antes de se casar ofi-
cialmente, de morar junto,
ela assinou um termo com
ele em que ele abdicaria de
tudo”, afirmou. Com isso, o
patrimônio construído pela
cantora ao longo da carreira
permaneceu sob sua admi-
nistração após o divórcio.

CELEBRIDADES

A atriz Tania Maria
de Medeiros Filha, de 79
anos, não viajou para a
cerimônia do Oscar por
recomendação médica,
mas acabou “presente”
de forma inusitada. O di-
retor Kleber Mendonça
Filho levou para Los An-

geles um totem de pape-
lão em tamanho real da
artista, que interpreta
Dona Sebastiana no filme
O Agente Secreto. Em pu-
blicação nas redes, ele
brincou com o registro
do objeto circulando por
Beverly Hills. 

Diretor leva “totem” de 
atriz ao Oscar nos EUA

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece iniciativas e de-

cisões rápidas no trabalho. apro-

veite a energia para resolver pen-

dências. no campo pessoal, pro-

cure ouvir mais antes de reagir

impulsivamente.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Questões financeiras podem

ganhar destaque. organizar gas-

tos e planejar melhor os próxi-

mos passos será importante. no

amor, o diálogo ajuda a fortale-

cer a relação.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação estará em alta.

reuniões, negociações e trocas

de ideias tendem a fluir melhor.

no campo afetivo, evite mal-en-

tendidos e seja claro sobre seus

sentimentos.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o momento pede mais aten-

ção ao equilíbrio emocional. re-

serve um tempo para cuidar de

si e evitar sobrecarga. no trabalho,

pequenas mudanças podem tra-

zer bons resultados.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
a criatividade estará em evi-

dência. aproveite o período para

colocar ideias em prática e assumir

liderança em projetos. no amor,

demonstrações de carinho fazem

diferença.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia exige foco e organização.

resolver detalhes pendentes pode

trazer sensação de alívio. na vida

pessoal, procure desacelerar e

descansar um pouco mais.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
relacionamentos e parcerias

ganham destaque. o momento fa-

vorece acordos e decisões conjun-

tas. no amor, a harmonia depende

de equilíbrio e compreensão.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Mudanças inesperadas podem

exigir adaptação. Confie na intui-

ção para lidar com desafios. no

campo afetivo, evite atitudes con-

troladoras.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
o dia favorece novos apren-

dizados e planejamento de metas.

Conversas produtivas podem abrir

caminhos interessantes. no amor,

momentos leves fortalecem a co-

nexão.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
responsabilidades podem

aumentar, mas o esforço tende

a trazer resultados positivos.

Mantenha a disciplina e evite

distrações.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
ideias inovadoras podem ga-

nhar espaço. o momento é favo-

rável para projetos criativos e no-

vas parcerias. no amor, a espon-

taneidade ajuda a aproximar.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a sensibilidade estará mais in-

tensa. Procure refletir antes de

tomar decisões importantes. ati-

vidades tranquilas podem ajudar

a manter o equilíbrio emocional.

Colegas de trabalho e familiares estressantes foram os mais citados
como fontes de desgaste no estudo americano sobre envelhecimento

Pessoas irritantes no convívio
aceleram o envelhecimento

Freepik

Divulgação
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Devoradores de Estrelas (eua,
2026). duração: 160 minutos.
Kinoplex: 18h10.

Missão Refúgio (eua, 2026).
duração: 110 minutos. Cine-
mark Passeio das Águas: 15h30,
20h00, 16h30. Kinoplex: 20h00,
22h30, 13h10.

Iron Lung (eua, 2026). dura-
ção: 125 minutos. Kinoplex:
13h50, 21h20.

A Noiva! (eua, 2026). duração:
125 minutos. Cinemark Passeio
das Águas: 19h20, 22h10. Ki-
noplex: 15h50, 19h00, 22h10,
15h10, 18h00.

O Testamento de Ann Lee
(eua, 2026). duração: 140 mi-
nutos. Kinoplex: 12h30, 15h20,
18h20.

Kill Bill – The Whole Bloody
Affair (eua, 2006). duração:
280 minutos. direção: Quentin
tarantino. Kinoplex: 16h30.

O Guardião – Sob a Proteção
de São José (Brasil, 2026). du-
ração: 90 minutos. Cinemark
Passeio das Águas: 20h40.

O Diário de Pilar na Amazônia
(Brasil, 2026). duração: 90 mi-

nutos. Cinemark Passeio das
Águas: 12h00.

POV – Presença Oculta (eua,
2026). duração: 75 minutos.
Gênero: terror. Cinemark Pas-
seio das Águas: 13h30, 18h00,
22h30.

Isso Ainda Está de Pé? (eua,
2026). duração: 2h04min. di-
reção: Bradley Cooper. elenco:
Will arnett, Laura dern, andra
day. Cinemark flamboyant:
16h30, 22h00, 16h15, 16h10,
21h50.

Para Sempre Medo (eua,
2026). duração: 1h39min. di-
reção: osgood Perkins. elenco:
tatiana Maslany, rossif suther-
land, erin Boyes. Gênero: terror.
Cinemark flamboyant: 12h40,
15h00, 17h30, 20h00, 22h25,
22h20, 19h50, 22h10. Cinemark
Passeio das Águas: 21h35. Mo-
viecom: 21h45. Cineflix: 21h40.

Pânico 7 (eua, 2026). duração:
115 minutos. direção: Kevin
Williamson. elenco: neve Camp-
bell, Courteney Cox, isabel May,
Jasmin savoy Brown, Mason
Gooding. Gênero: terror. Cine-
mark flamboyant: 15h50,
21h20, 18h40, 16h40, 19h30,
22h10, 21h20, 18h10, 20h50,
20h00, 14h40, 17h20. Kinoplex:
15h10, 18h00, 20h40, 23h10.

Cinemark Passeio das Águas:
15h30, 18h10, 20h50, 15h50,
18h40, 21h20, 14h40, 17h20,
20h00, 16h40, 19h30, 22h10,
22h20, 19h10, 22h00, 14h20,
17h00, 19h40, 22h20.

Manual Prático da Vingança
Lucrativa (eua, 2026). duração:
105 minutos. direção: John Pat-
ton ford. elenco: Glen Powell,
Margaret Qualley, ed Harris,
Jessica Henwick. Gênero: thril-
ler, Comédia, drama. Cinemark
flamboyant: 21h50, 16h30,
19h10. Cinemark Passeio das
Águas: 15h20, 20h30, 18h50,
21h40, 16h00.

Cara de um, Focinho de Outro
(eua, 2026). duração: 110 mi-
nutos. direção: daniel Chong.
elenco: Piper Curda, Bobby
Moynihan, Jon Hamm. Gênero:
animação, aventura, Comédia.
Cinemark Passeio das Águas:
18h00, 13h40, 19h00, 16h20,
16h10, 18h40, 21h10, 14h10,
16h40, 19h10, 21h40, 13h10,
15h40, 18h10, 20h40. Cinemark
flamboyant: 18h00, 13h40,
19h00, 16h20.

O Morro dos Ventos Uivantes
(eua, 2026). duração: 1h44min.
direção: emerald fennell. elen-
co: Margot robbie, Jacob elordi,
Hong Chau, shazad Latif. Gê-
nero: drama. Cinemark flam-

boyant: 12h20, 15h20, 20h35,
15h50, 18h50, 22h00, 16h00,
19h00. Cinemark Passeio das
Águas: 12h40, 15h40. Movie-
com: 21h40. Cineflix: 22h00.

Caminhos do Crime (eua,
2026). duração: 2h20min. di-
reção: Bart Layton. elenco: Chris
Hemsworth, Halle Berry, Mark
ruffalo. Gênero: suspense. Ci-
nemark flamboyant: 15h30,
15h20. Cinemark Passeio das
Águas: 15h30. Kinoplex: 13h20.
Moviecom: 21h30. Cineflix:
21h20.

Um Cabra Bom de Bola
(eua, 2026). direção: tyree
dillihay, adam rosette. elen-
co: Caleb McLaughlin, Ga-
brielle union, Jenifer Lewis,
nick Kroll. Cinemark flam-
boyant: 14h50, 16h55, 14h10,
16h30, 21h30, 15h40, 15h45.
Cinemark Passeio das Águas:
13h30, 18h00, 19h10, 20h30.
Kinoplex: 16h20, 18h30. Mo-
viecom: 14h50, 19h10. Cine-
flix: 16h10, 18h20.

Hamnet – A Vida Antes de
Hamlet (eua, 2025). duração:
2h05min. direção: Chloé Zhao.
elenco: Paul Mescal, Jessie Buck-
ley, emily Watson. Gênero: dra-
ma. Cinemark flamboyant:
13h20, 19h15, 18h50. Kinoplex:
18h45, 21h20.

O Agente Secreto (Brasil,
2025). duração: 2h40min. di-
reção: Kleber Mendonça filho.
elenco: Wagner Moura, Gabriel
Leone, Maria fernanda Cândi-
do. Gênero: drama. Cinemark
flamboyant: 12h00, 15h40,
13h05, 15h25. Cinemark Pas-
seio das Águas: 12h00, 18h30,
12h40. Cineflix: 20h00. Kinoplex:
17h30, 20h40, 21h10. Movie-
com: 21h00.

A Empregada (eua, 2025).
duração: 131 minutos. elen-
co: sydney sweeney, amanda
seyfried, Brandon sklenar.
Gênero: suspense, thriller,
Mistério. Cinemark flam-
boyant: 13h15, 15h30, 15h35,
12h00, 11h50. Cinemark Pas-
seio das Águas: 16h15,
19h15, 22h10, 22h00. Kino-
plex: 15h40, 18h20, 21h00.
Moviecom: 18h50. Cineflix:
18h10, 21h00.

Zootopia 2 (eua, 2025). dura-
ção: 1h48min. direção: Byron
Howard, Jared Bush. elenco:
Monica iozzi, Ginnifer Goodwin,
rodrigo Lombardi. Gênero: ani-
mação, aventura, Comédia, fa-
mília. Cinemark flamboyant:
11h50, 14h20, 19h45, 14h30,
17h05, 16h50. Cinemark Pas-
seio das Águas: 16h00, 16h30,
21h35, 14h00. Kinoplex: 15h40.
Cineflix: 16h40, 19h00.

tCINEMA

“A Noiva!” se passa em Chicago na década de 1930 e acompanha a história de origem da Noiva, uma jovem assassinada que ganha vida novamente
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O mercado brasileiro de cos-
méticos vendidos pela internet
registrou forte expansão em
2025 e evidencia uma mudança
significativa no comportamen-
to de consumo e nas estratégias
do varejo. Segundo levanta-
mento da plataforma de co-
mércio eletrônico Nuvemshop,
o setor de saúde e beleza mo-
vimentou R$ 791 milhões no
e-commerce, crescimento de
44% em relação ao ano ante-
rior. O desempenho supera a
média de crescimento do co-
mércio eletrônico nacional e
coloca os cosméticos entre os
segmentos que mais avançam
no ambiente digital. Embora
categorias tradicionais, como
moda, ainda liderem o fatura-
mento do varejo online — com
cerca de R$ 2,9 bilhões em ven-
das —, o setor de beleza vem
ganhando participação e am-
pliando sua relevância dentro
do comércio digital.

Especialistas apontam que
o crescimento reflete uma
combinação de fatores, como
maior adesão ao consumo on-
line, diversificação de produ-
tos, expansão de marcas in-
dependentes e novas estraté-
gias de venda direta ao con-

sumidor. Um dos motores da
expansão do mercado digital
de cosméticos é o avanço do
modelo direct to consumer
(D2C), no qual as marcas ven-
dem diretamente ao consumi-
dor final por meio de lojas
virtuais e redes sociais.

Nesse formato, as empre-
sas reduzem intermediários,
ampliam margens de lucro e
conseguem maior controle so-
bre toda a experiência do
cliente, desde a comunicação
da marca até a logística de
entrega. Além disso, o contato

direto permite coletar dados
sobre comportamento de com-
pra, preferências e tendências
de consumo. Essas informa-
ções ajudam as empresas a
lançar produtos com maior
assertividade e desenvolver
estratégias de fidelização.

A presença digital também
facilita testes de novos itens,
campanhas de marketing mais
segmentadas e a criação de co-
munidades em torno das mar-
cas. O crescimento do comércio
eletrônico ocorre em paralelo
ao fortalecimento da indústria

de cosméticos no país. Dados
da consultoria Euromonitor In-
ternational indicam que o Brasil
se tornou o terceiro maior mer-
cado de beleza e cuidados pes-
soais do mundo, atrás apenas
de Estados Unidos e China.

O setor movimenta dezenas
de bilhões de reais por ano e
reúne uma cadeia produtiva
ampla que envolve fabricantes,
distribuidores, varejistas, la-
boratórios e empresas de lo-
gística. Entre as tendências que
impulsionam o crescimento
estão a procura por produtos
veganos, itens cruelty-free, cos-
méticos naturais e linhas vol-
tadas ao público masculino. A
diversidade de produtos e o
aumento da consciência sobre
cuidados com a pele e cabelo
também ampliam o público
consumidor.

A expectativa de analistas
do setor é de que o mercado
de beleza brasileiro continue
crescendo a um ritmo médio
de cerca de 8% ao ano até 2030,
impulsionado principalmente
pela digitalização das vendas.
Outro movimento identificado
no estudo da Nuvemshop é a
mudança na estrutura de ope-
ração das lojas virtuais de cos-
méticos. Modelos baseados em
revenda tradicional e fabrica-
ção própria continuam predo-
minando no e-commerce. Por
outro lado, o dropshipping, mo-
dalidade em que o lojista vende
produtos sem manter estoque

próprio, apresentou retração
de 28% em 2025.

Entre os fatores apontados
para essa queda estão a taxa-
ção de compras internacionais,
a valorização do dólar e o au-
mento dos custos de aquisição
de clientes no ambiente digital.
Em contrapartida, empresas
que alcançam faturamento
mensal superior a R$ 20 mil
tendem a investir mais em
produção própria. A estratégia
permite maior diferenciação
no mercado, controle de qua-
lidade e construção de identi-
dade de marca.

A expansão do comércio di-
gital de cosméticos também se
reflete fora dos grandes centros
econômicos. Em estados como
Goiás, o crescimento do e-com-
merce tem ampliado as opor-
tunidades para empreendedo-
res do setor de beleza. Em Goiâ-
nia, por exemplo, pequenas
marcas e lojas especializadas
passaram a utilizar plataformas
digitais e redes sociais para al-
cançar consumidores em todo
o país. O modelo reduz custos
operacionais, permite maior
alcance de público e cria novas
possibilidades de negócios para
empreendedores locais. Além
disso, o aumento da presença
de influenciadores digitais li-
gados ao universo da beleza
tem contribuído para impul-
sionar o consumo e fortalecer
marcas regionais. (Especial
para O HOJE)

Negócios

Setor movimenta
R$ 791 milhões no
e-commerce e
ganha força com
marcas digitais e
vendas diretas ao
consumidor

Venda de cosméticos on-line
cresce 44% e transforma varejo

Mercado de cosméticos
on-line dispara no País
e reforça avanço do 
e-commerce
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Os candidatos que partici-
param do concurso público da
Câmara Municipal de Goiânia
já podem consultar o gabarito
preliminar das provas objeti-
vas, divulgado nesta segunda-
feira (16) pela banca organi-
zadora, o Instituto Verbena. A
publicação marca o início das
próximas etapas do certame,
que atraiu 36.454 inscritos e
oferece vagas para cargos de
níveis médio, técnico e superior
no Legislativo da Capital.

As provas foram aplicadas
no último domingo, 15 de mar-
ço, em Goiânia, com duração
de quatro horas em cada tur-
no. A avaliação corresponde
à primeira fase do concurso e
reuniu milhares de candidatos
em busca de uma vaga com
remuneração inicial que pode
chegar a R$ 10.059,32.

Os candidatos podem
acessar o gabarito preliminar
por meio do portal da orga-
nizadora. Quem identificar
divergências nas respostas
poderá apresentar recurso
no prazo de 48 horas após a
publicação, diretamente no
Portal do Candidato.

A etapa aplicada no do-
mingo foi composta por pro-
vas objetivas de múltipla es-
colha, com 50 a 60 questões,
dependendo do cargo dispu-
tado. As avaliações abordaram
disciplinas comuns a todos os
candidatos, além de conteúdos
específicos relacionados às
áreas de atuação.

Para cargos de nível médio
e técnico, a prova incluiu 10
questões de Língua Portugue-
sa, cinco de raciocínio lógico-
matemático, cinco sobre rea-
lidade social, histórica e polí-
tica de Goiás e de Goiânia e
outras 30 de conhecimentos
específicos.

Já para os cargos de nível
superior, o número de ques-

tões específicas foi ampliado
para 40, mantendo-se a mes-
ma distribuição das demais
disciplinas.

A prova objetiva vale 100
pontos, sendo eliminado do
concurso o candidato que não
atingir mínimo de 60 pontos.

Após o período de recursos
contra o gabarito preliminar,
a organização do concurso de-
verá divulgar o gabarito defi-
nitivo a partir do dia 25 de
março. Na sequência, está pre-
vista a publicação do resultado
preliminar da prova objetiva
em 26 de março.

Dependendo do cargo, os
candidatos ainda poderão pas-
sar por outras etapas de ava-
liação, como prova prática.

Essa fase é aplicada para fun-
ções que exigem habilidades
técnicas específicas.

Entre os cargos que terão
prova prática estão agente de
manutenção, cinegrafista, de-
signer gráfico e de animação,
editor de vídeo, fotógrafo, mo-
torista, operador de áudio e
vídeo, operador de caracteres,
operador de switcher, técnico
de iluminação, técnico eletroe-
letrônico, técnico em teleco-
municações e tradutor e in-
térprete de Libras.

Nessas avaliações, os can-
didatos também precisam al-
cançar mínimo de 60 pontos
para continuar na disputa.

Concurso oferece 
vagas em diversas áreas

O concurso da Câmara de
Goiânia contempla dezenas de
funções administrativas, téc-
nicas e especializadas, distri-
buídas entre cargos de níveis
médio, técnico e superior.

Entre os cargos de nível
médio e técnico estão agente
administrativo, agente de ma-
nutenção, agente de segurança
do plenário, atendente de re-
cepção e cerimonial, cinegra-
fista, editor de vídeo, fotógrafo,
operador de áudio e vídeo,
técnico em telecomunicações
e técnico eletroeletrônico, en-
tre outros.

Para candidatos com for-
mação superior, há oportu-
nidades em áreas como ad-
ministração, comunicação,
tecnologia da informação,
contabilidade, economia, psi-

cologia, assistência social e
revisão de texto.

As remunerações iniciais
variam de R$ 6.538,56 para
cargos de nível médio e técnico
até R$ 10.059,32 para cargos
de nível superior, além de be-
nefícios previstos na estrutura
do Legislativo municipal.

Agente administrativo
lidera número 
de inscritos

O cargo com maior procura
no concurso foi agente admi-
nistrativo, que exige apenas
nível médio de escolaridade.
Ao todo, 21.691 candidatos dis-
putam nove vagas imediatas,
o que gera uma concorrência
aproximada de 2.410 candida-
tos por vaga. Entre as funções
de nível superior, o destaque
em número de inscrições é o
cargo de analista técnico legis-
lativo, que registrou 7.109 can-
didatos para seis vagas, resul-
tando em cerca de 1.185 can-
didatos por vaga.

Na área de comunicação
institucional, o cargo de ana-
lista de comunicação soma 524
inscritos, enquanto a área de
tecnologia também apresentou
concorrência relevante, com
destaque para analista de su-
porte de redes e sistemas, que
reúne 317 candidatos para
duas vagas. Os números refle-
tem o alto interesse por car-
reiras no serviço público mu-
nicipal, especialmente em fun-
ções com estabilidade e remu-
neração considerada compe-
titiva. (Especial para O HOJE)

Participantes já
podem conferir
respostas
preliminares das
provas aplicadas
no domingo (15);
seleção oferece
salários de 
até R$ 10 mil

Candidatos já podem consultar
gabarito do concurso da Câmara

Participantes têm 
prazo de 48 horas para
apresentar recursos;
resultado preliminar 
sai ainda em março
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